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Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela OSCIP“Formigu inhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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Neste ano de 2005, que marcou o início da Década das Na-
ções Unidas para a Educação e o Desenvolvimento Sustentá-
vel (2005-2014), o tema do Dia Internacional da Alfabetização 
foi o papel da alfabetização no desenvolvimento sustentável. 

A alfabetização é um fator determinante de mudança e um ins-
trumento prático de poder no que respeita às três vertentes 
principais do desenvolvimento sustentável: o desenvolvimento 
econômico, o desenvolvimento social e a proteção do ambien-
te. 

A experiência e os estudos efetuados mostram que a alfabeti-
zação pode ter um papel essencial na erradicação da pobreza, 
no aumento das possibilidades de emprego, na promoção da 
igualdade entre os sexos, na melhora da saúde familiar, na 
proteção do ambiente e na promoção da participação democrá-
tica. Um meio familiar alfabetizado favorece muito o desenvol-
vimento da criança, tendo um impacto positivo na duração da 
escolarização das moças e dos rapazes, bem como no modo 
como adquirem os conhecimentos. Durante os últimos anos, 
numerosos programas de alfabetização foram mais claramente 
orientados para as necessidades locais, especialmente privile-
giando o desenvolvimento comunitário e a proteção do ambien-
te. Estas abordagens procuram enriquecer os cursos de alfa-
betização, ultrapassando as funções básicas da leitura e da 
escrita para incluírem competências da vida diária e o conteú-
do correspondente. 

Tal como a aprendizagem ao longo da vida, a alfabetização 
está no centro do desenvolvimento sustentável. Contudo, esti-
ma-se que, atualmente, o número de analfabetos ronde os 800 
milhões de adultos, dos quais cerca de dois terços são mulhe-
res. Calcula-se ainda que mais de 100 milhões de crianças não 
frequentem a escola. É evidente que o apoio dado à alfabetiza-
ção está ainda longe de responder às necessidades existentes. 
Neste Dia Internacional da Alfabetização, lembremos que a al-
fabetização para todos é uma parte integrante da educação 
para todos, e que estes dois aspectos se revestem de uma im-
portância crucial para a realização de um desenvolvimento re-
almente sustentável para todos.  

5 
Anos 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender ao Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 
 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  

Bragantina e Alto do Tietê. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgar da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale” 

CULTURAonline 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  
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�����������������

 
NOVOS HORÁRIOS e NOVA PROGRAMAÇÃO 
 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós. A Rádi o web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacional e progra mas de interesse  geral so-
bre sustentabilidade social, cidadania e nas temáti cas: Educação, Escola, Pro-
fessor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, a Educação se discute 
num debate aberto, crítico e livre. 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Reflexões 
Atualmente vivemos um caos em meio a uma trajetória de 
corrupção que parece não ter fim. O entorpecimento mental 
causado pela mídia, confunde e tira o discernimento das 
pessoas que já não sabem em quem podem acreditar, com 
isso, a expectativa de um Brasil melhor se esvai alienando e 
enfraquecendo cada vez mais nosso povo.  
 
Face a isso, nesse quadro de incertezas e de insatisfação 
geral, chegou a hora e oportunidade de colocar esse grito de 
indignação sufocado na garganta, através do voto, que é a 
arma dessa luta. 
 
Há tantos manifestos: evangélicos, parada gay, liberação da 
maconha, preservação do meio ambiente, proteção aos ani-
mais.... 
Festivais de rock, funk, reggae, aclamando ídolos. 
Torcidas que fielmente lotam os estádios.  
 
Por que não ir as ruas e mostrar a força de um povo? 
  
Mostrar que somos guerreiros e que ainda estamos acorda-
dos e capazes de pensar. 
Imaginem se todas as torcidas, gritarem “palavras de ordem” 
que expressem o desejo de uma renovação política, punição 
aos corruptos, mudanças nas leis e num brado uníssono cla-
marem por justiça e por homens que trabalhem em prol de 
nossas necessidades e direitos. 
 
Essa eleição é a chance que temos de ir as ruas e em altos 
brados dar um basta. 
 
Continuaremos marionetes desses “desgovernantes” que 
após anos de trabalho nos abandonam nas migalhas do sa-
lário mínimo e num sistema que há tempos não nos benefici-
a em nada. 
Ou, para surpresa “deles” mostraremos que somos um time 
que se chama Brasil e dar o pontapé inicial da vitória. 
 
Vamos levantar nossa bandeira e mostrar ao mundo que va-
le a pena ser brasileiro. Que não somos bons só no futebol e 
samba. Nessa marcha, nossos pés irão rumo à salvação de 
nossa honra e dignidade. 
 
“Se é para o bem de todos e felicidade geral da Naçã o, 
vote em branco!”  
 

 BRASIL, NOSSO TIME 
Genha Auga – Jornalista MTB: 15.320  

AQUILO 
 

Quando aquilo apareceu na cidade, teve gente que levou um susto.Teve gente 
que caiu na risada. 

 

Teve gente que tremeu de medo. 
E gente que achou uma delícia. 
E gente arrancando os cabelos. 
E gente soltando rojões. 
E gente mordendo a língua,perdendo o sono ,gritando viva, roendo as unhas , 
batendo palma,fugindo apavorada e ainda gente ficando muito, muito, muito 
feliz. 
 

Uns tinham certeza de que aquilo não podia ser de jeito nenhum. 
Outros também tinham certeza. 
Disseram: __Viva!Que bom!Até que enfim! 
 

Muitos ficaram preocupados. 
Exigiram que aquilo fosse proibido. 
Garantiram que aquilo era impossível. 
Que aquilo podia ser muito perigoso. 
 

Outros, tranqüilos festejaram, deram risada,comemoraram e abraçados, saí-
ram pelas ruas, cantando e dançando felizes da vida. 
 

Alguns, inconformados, resolveram perseguir aquilo. 
Disseram que aquilo não valia nada. 
Disseram que naquilo não valia nada.  
Disseram que era preciso acabar logo com aquilo ou pelo menos, pegar e 
mandar aquilo para bem longe. 
Muitos defenderam e elogiaram aquilo. 
Juraram que aquilo era bom. 
Que aquilo ia ser melhor para todos. 
Que esperavam aquilo faz tempo. 
Que aquilo era importante, bonito e precioso. 
 

Alguém decidiu  acabar com aquilo de qualquer jeito. 
Mas outro alguém disse  não! 
E foi correndo esconder  aquilo devagarzinho no fundo do meu coração. 
 
Conto de Ricardo Azevedo,extraído do livro “Se eu fosse aquilo”..(publicado 
pela editora Ática) 

NOVOS PROGRAMAS 
Aguardem !!! 

 

Terça-Feira 20 horas 
Nossa Ibero América 

 

Segunda-Feira 18 horas 
O mundo do petróleo 

���
����
�������
�������
Democratizar 
Conhecimento 
Cultura Informação 

���������������������� �

"A realidade que você vivencia é a sua realidade.  
O mapa não é o território.  

A sua realidade é a construção que você ergueu.  
Mas, não esqueça que toda a obra pode ser reformada ." 
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Nossa saúde 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 
 

Conheça 
NOSSA 
Programação 
 
Visite  
NOSSO 
Blog 
 
Educação 
Cultura 
Sustentabilidade 
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 
São raros porque infelizmente não 

dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 
Nosso programa no ar  todos os 
Sábados, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões,  
críticas ou  

questionamentos. 
 

CULTURAonline  BRASIL 
 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e ajude a Educação 
no Brasil 

 

www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

Se alguém lhe oferecesse uma sa-
lada com folhas e legumes orgâni-
cos e outra com hidropônicos, vo-
cê seria capaz de reconhecer a 
diferença?  

Provavelmente não. Depois de 
prontos, os dois tipos de alimento 
parecem iguais.  

Mas, tirando o fato de ambos se-
rem indicados como opção saudá-
vel por nutricionistas e médicos, 
eles têm pouca coisa em comum e 
proporcionam benefícios bem dife-
rentes.  

Nos últimos anos, travam uma bri-
ga natural e crescente entre si e 
confundem os consumidores sobre 
quem é quem.  

Para entender definitivamente a 
origem e a essência desses produ-
tos e saber se deveriam mesmo 
substituir os convencionais, con-
versamos com o agrônomo Ricar-
do José Schiavinato da Associa-
ção de Agricultura Orgânica de 
São Paulo, e o especialista em Hi-
droponia Sylvio Luís Honório, pro-
fessor da Faculdade de Engenhari-
a Agrícola da Universidade de 
Campinas (Unicamp). 

De onde eles vêm 

A grande diferença está na sua ori-
gem, na forma como são cultiva-
dos. Os hidropônicos não precisam 

da ajuda do solo para crescer. Em 
estufas transparentes, que permi-
tem a passagem de luz e podem 
ser colocadas até no quintal de ca-
sa, a raiz de legumes e verduras é 
mergulhada em solução nutritiva 
(água e adubo químico solúvel). 

 "Este sistema dificilmente precisa 
de aplicação de defensivos agríco-
las", garante Sylvio. 

Já os orgânicos são cultivados na 
terra, porém à moda antiga, sem o 
uso de adubos químicos e agrotó-
xicos.  

Os agricultores utilizam recursos 
da própria natureza, preservando o 
meio ambiente, mesmo quando a 
plantação é atacada por pragas.  

"Recorre-se ao uso de plantas co-
nhecidas como inseticidas natu-

rais, que não causam prejuízos ao 
ser humano, ou predadores 
(fungos e insetos) comuns à cadei-
a alimentar da região", explica Ri-
cardo. 

A higiene é o argumento mais forte 
de quem defende a hidroponia. A-
lém de não serem expostos a mi-
croorganismos encontrados na ter-
ra, como coliformes fecais (restos 
de fezes), os alimentos cultivados 
em água são embalados imediata-
mente após a colheita. Isso evita o 
manuseio do produto até chegar 
ao consumidor.  

Os hidropônicos costumam ainda 
ser mais bonitos e resistentes.  

"Como são vendidos com a raiz, 
perdem menos água e duram até 
cinco dias a mais na geladeira", 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O QUE É A DOR? 
 
A maneira como a dor é percebida 
ou tolerada varia muito de pessoa 
para pessoa, por isso, é difícil defi-
nir e descrever a dor. Essencial-

mente, a dor é a maneira como o 
cérebro interpreta as informações 
sobre uma sensação especial, 
que o corpo está experimentando. 
Essas informações (ou sinais) so-
bre a sensação dolorosa são envi-
adas através de vias nervosas pa-
ra o cérebro. 
 
DOR AGUDA 
A dor aguda é a dor provocada por 
uma doença ou lesão específica, 
por exemplo, pode estar associada 
com contração muscular e tem du-
ração limitada. 
 
DOR CRÔNICA 
Normalmente, a diferença entre as 

definições de dor aguda e crônica 
depende do intervalo de tempo 
desde o início da dor. Existem vá-
rios conceitos, a definição mais co-
mum de dor crônica diz que é 
"aquela que teve inicio entre 3 e 6 
meses atrás".  
Outros defendem o limite de 12 
meses atrás. Podemos dizer de 
uma maneira geral, se não quiser-
mos fixar um período de tempo, 
que a dor crônica é a dor que ultra-
passa o "tempo normal de cura", e 
pode estar associada a uma doen-
ça ou lesão. 
 
DOR RECORRENTE 
É uma dor que varia de intensida-

de, normalmente de curta duração, 
e que se repete com frequência, às 
vezes, durante anos. Um exemplo 
é a enxaqueca.  
 
PREVENÇÃO 
Em primeiro lugar, é importante 
identificar a fonte da dor, para tratá
-la corretamente. Também é possí-
vel prevenir alguns tipos de dor 
com cuidados médicos e tratamen-
to apropriados.  
Procure seu médico para saber 
qual o tratamento adequado para a 
sua dor. 
 
Da redação 
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Genha Auga  
Jornalista e Autora  

MTB: 15.320  

 

Escrever é o dom de expressar a 
beleza dos sentimentos, a verdade 
da dor, a energia da paixão, as ale-
grias e sofrimentos do amor e até 
mesmo as várias faces da morte. 
 

Difícil é mostrar nosso trabalho, ter 
o merecido reconhecimento e so-
breviver no mercado se não for um 
autor renomado. 
 

Os novos autores tem encontrado 
espaço em grupos que publicam 
antologias reunindo vários escrito-
res, facilitando a divulgação das 
obras de cada um, mas o custo é 
alto e ainda enfrentam dificuldades 
por conta da falta de interesse pela 
leitura, principalmente por poesias. 
 

Formada em jornalismo, escrevi 
crônicas, fui responsável pela edi-
ção de revistas acadêmicas, tenho 
poemas e contos publicados em 
sete antologias juntamente com 

outros autores, em diversas edito-
ras.  
Escrevo crônicas para o jornal 
“Gazeta Valeparaibana”, que tem 
valorizado meus textos e me pro-
porcionado a oportunidade de di-
vulgar o que penso visando sempre 
colaborar na luta por um Brasil me-
lhor.  
 

Atualmente faço parte do Beco dos 
Poetas & Escritores, um Grupo Edi-
torial que vem dando oportunidade 
aos novos talentos, incentivando-
os e publicando suas obras a um 
baixo custo e com qualidade. 
 

Através desse grupo, tivemos o re-
conhecimento da UBE - União Bra-
sileira de Escritores que nos cedeu 
um estande na Bienal 2012 onde 
foram divulgados nossos livros. 
Um evento importante que vem a-
brindo espaço aos novos autores e, 
principalmente, por atrair para o 
mundo da literatura, crianças e jo-
vens. 
 

É responsabilidade do autor, escre-
ver comprometido com a ética e a 
justiça social, mostrar o que vê, se-
ja o bem ou o mal, fazer denúncias 
e plantar sementes da leitura e ser 
capaz de transformar o cidadão nu-
ma força que mudará seu destino e 
do mundo.... 
 

Escrever é um ato de amor,  
é paixão. 

Escrever tem cheiro, cor e alma! 

Viajando pelos Livros 
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

CULTURAonline BRASIL 

INTERDISCIPLINARIDADE !!! 
 
Quando comecei a lecionar (ano 
de 1988) lembro-me muito bem 
que os professores eram contra-
tados para lecionarem 125 horas 
mensais e em caso de necessi-
dade o contrato era estendido pra 
200 horas mensais. Mas, a partir 
do ano de 2000, todos os profes-
sores passaram a ser contrata-
dos para 200 horas mensais e, 
portanto ficando inexistente o 
contrato para 125 horas a partir 
do referido ano. 
 

No início, não ocasionou nenhum 
problema, até que o sindicato, 
juntamente com a Secretaria de 
Educação não permitiu que pro-
fessores de uma disciplina lecio-
nassem em outras áreas que não 
fosse a que constassem no referi-
do concurso, do qual o mesmo foi 
aprovado, e pelo qual o contrato 
fazia referência. Até mesmo em 
disciplinas afins não foi mais per-
mitido tal conduta. É claro que os 
diretores e Secretarias de Educa-
ção se utilizavam deste procedi-
mento visando mais uma econo-
mia, na Folha de Pagamento, a-
proveitando o máximo a carga 
horária do professor. Alias, é bom 
que se diga, as mudanças ocorri-
das nos últimos anos na Educa-
ção Pública é sempre visando ao 
máximo o uso do professor para 
efeito de economia na Folha de 
Pagamento. 
 

Devido a esse problema, os pro-
fessores para terem suas Cargas 
Horária completa tiveram que le-

cionar em mais de um colégio, 
para terem suas carga horárias 
completas, já que geralmente em 
um único colégio não havia tur-
mas suficientes para  comporta-
rem as referidas cargas. 
 

Como resultado deste processo, 
começaram a faltar professores 
para lecionarem em algumas dis-
ciplinas e muitos professores dei-
xaram de participarem das reuni-
ões pedagógicas (geralmente são 
para tratarem de assuntos admi-
nistrativos), já que tem de saírem 
rápidos para as aulas em vários 
colégios que trabalham e tem ain-
da o problema que alguns profes-
sores terem dois empregos. 
 

De acordo com os idealizadores 
desta junção, isso visa forçar a 
interdisciplinaridade para atender 
o ENEM. Com essa junção des-
tas disciplinas, para atender o E-
NEM, os professores irão pode-
rem lecionar mais de uma disci-
plina? 
 

É claro que essa junção sendo 
permitida, o que ocorrerá na prá-
tica, será utilizada para se fazer 
economia na Folha de Pagamen-
to, como já ocorrerá no passado. 
Poderá ocorrer uma melhora na 
qualidade do ensino, mas como o 
próprio MEC vem divulgando, o 
objetivo principal é melhorar o 
desempenho do aluno no    E-
NEM e não a qualidade do ensi-
no.  

Antônio Carlos Vieira 

Educação 
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Cidadania 

ORELHÕES   
com chamada gratuita  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Até o fim do mês, os moradores de 
mais de 2 mil cidades em todo o Bra-
sil poderão fazer ligações telefônicas 
de graça na maioria dos orelhões da 
Oi.  
 

As ligações para telefones fixos se-

rão completadas mesmo sem o uso 
do cartão. A medida foi uma imposi-
ção da Agência Nacional de Teleco-
municações, a Anatel, para que a Oi 
possa compensar algumas metas 
que não cumpriu.  
 

Os principais problemas foram o 
grande número de orelhões que não 
funcionavam e a distribuição dos a-
parelhos, que precisa ser de, no mí-
nimo, 40 orelhões a cada mil habi-
tantes, isso em cada município.  
 

A expectativa da Anatel é que a me-
dida beneficie cerca de 30% da po-
pulação. Para saber quais são as 
cidades contempladas e a localiza-
ção dos orelhões, basta entrar no 
site da agência. 

Da redação 

Utilidade Pública 

����������� �
�
"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
�������� ���	
��
�������	���	�
   

PAIS EDUCADORES 
 
1) Atualizem -se 
e estudem com 
seus filhos.  
Estimulem-nos a 
ter seu horário 
de estudo em 
casa. 
A ter disciplina. 
 

2) Perguntem sempre: - o que vocês 
aprenderam na escola, hoje? Seu filho
(a) vai ter que prestar atenção e cum-
prir com as tarefas escolares para res-
ponder, isto vai ajudá-los a não partici-
parem de confusão. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
lêem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5) Descubram se seus filhos tem algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e dêem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 

Não delegue à Escola sua  
responsabilidade. 

���
��
��
�������������

 
 
 

 
POR QUE VOTAR  
 

É muito comum ouvirmos que todos 
os políticos são iguais e que o voto é 
apenas uma obrigação. Muitas pes-
soas não conhecem o poder do voto 
e o significado que a política tem em 
suas vidas. 
 

A importância do voto  

 

Numa democracia, como ocorre no 
Brasil, as eleições são de fundamental importância, além de representar 
um ato de cidadania. Possibilitam a escolha de representantes e gover-
no antes que fazem e executam leis que interferem diretamente em nossas 
vidas. Escolher um péssimo governante pode representar uma queda na 
qualidade de vida. Sem contar que são os políticos os gerenciadores dos 
impostos que nós pagamos. Desta forma, precisamos dar mais valor a polí-
tica e acompanharmos com atenção e critério tudo que ocorre em nossa 
cidade, estado e país. 
O voto deve ser valorizado e ocorrer de forma consciente. Devemos votar 
em políticos com um passado limpo e com propostas voltadas para a me-
lhoria de vida da coletividade. 

 

Como votar conscientemente  

 

Em primeiro lugar temos que aceitar a ideia de que os políticos não são to-
dos iguais. Existem políticos corruptos e incompetentes, porém muitos são 
dedicados e procuram fazer um bom trabalho no cargo que exercem. Mas 
como identificar um bom político? 
É importante acompanhar os noticiários, com atenção e critério, para saber 
o que nosso representante anda fazendo. Pode-se ligar ou enviar e-mails 
perguntando ou sugerindo ideias para o seu representante. Caso verifique-
mos que aquele político ou governante fez um bom trabalho e não se en-
volveu em coisas erradas, vale a pena repetir o voto. A cobrança também é 
um direito que o eleitor tem dentro de um sistema democrático. 

 

Durante a campanha eleitoral  

 

Nesta época é difícil tomar uma decisão, pois os programas eleitorais nas 
emissoras de rádio e tv parecem ser todos iguais. Procure entender os pro-
jetos e ideias do candidato que você pretende votar. Será que há recursos 
disponíveis para que ele execute aquele projeto, caso chegue ao poder? 
Nos mandatos anteriores ele cumpriu o que prometeu? O partido político 
que ele pertence merece seu voto? Estes questionamentos ajudam muito 
na hora de escolher seu candidato. 

 

Conclusão  

 

Como vimos, votar conscientemente dá um pouco de trabalho, porém os 
resultados são positivos. O voto, numa democracia, é uma conquista do 
povo e deve ser usado com critério e responsabilidade. Votar em qualquer 
um pode ter consequências negativas sérias no futuro, sendo que depois é 
tarde para o arrependimento. 

UM BOM EXEMPLO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A estudante Isadora Faber, de 13 a-
nos, é aluna da rede municipal de en-
sino de Florianópolis. Contrariando o 
pacto de silêncio da precariedade da 
educação pública, a menina resolveu 
tornar público os principais problemas 
de sua escola, como portas quebra-
das, instalações elétricas irregulares e 
professores que não conseguem dar 
aula. 

Isadora criou a página Diário de Clas-
se, no facebook, e ganhou a aprova-
ção de quase 150 mil pessoas na in-
ternet. No entanto, entre os funcioná-
rios da escola, a página foi condenada 
e a menina foi pressionada a retirar o 
conteúdo da rede e passou a ser olha-
da com desprezo pelas "tias" da canti-
na. 
  
Olhando pela óptica dos estudantes, é 
uma iniciativa de coragem e pode re-
sultar numa verdadeira revolução no 
modo de protestar por uma educação 
gratuita e de qualidade.  
 
Prova disso é que a Prefeitura de Flo-
rianópolis já anunciou que a escola em 
que a menina estuda será reformada. 
As redes sociais estão ai e eles nos 
proporcionam uma boa maneira de 
exercermos a cidadania. 
 

Da redação 



       

           SETEMBRO 2012                                                             Gazeta Valeparaibana                                                      Página 06                           

           

 

                                               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                     

Contos & histórias  

DESTINO  

Homem sempre na labuta a eles 
ensinava, que um destino certo 

ele traçava com a dignidade 
que honrava e que a família  

aprendera a trilhar eis que se 
abateu a tragédia; o destino o 
levou e a deixou, e os deixou...  

 

(Auga,Genha – Destino in Ecos da  

Alma – Antologia de Poemas. Ed.  

Andross, SP, 2010)  
 

NOTA DE FALECIMENTO 
FALECEU, NO DIA PRIMEIRO DE 
ABRIL, QUINTA-FEIRA SANTA, 
AOS QUARENTA E CINCO ANOS, 
DR. GAÚCHO, MÉDICO CIRURGI-
ÃO. DEIXA ESPOSA GRÁVIDA DE 
SETE MESES E SEIS FILHOS.  
CRATEÚS – 1955. SENTIDAS CON-
DOLÊNCIAS À FAMÍLIA. 

 A despeito de circunstâncias 
políticas, o Sr. Ariovaldo Francis-
co Barbosa de Lima, em 1939, foi 
transferido do Rio Grande do Sul 
para Crateús, cidade do interior 
cearense, onde deveria prestar 
serviços médicos. 
 Instalou-se na pequena cida-
de onde, pela competência e soli-
dariedade, logo conquistou a to-
dos. Ajudou o povo carente traba-
lhando em horas extraordinárias 
no único posto de saúde daquele 

lugar. Dr. Gaúcho, como o chama-
vam, sempre de boa vontade, 
nunca se negou àqueles que o 
procuravam. Honrou seu trabalho 
porque teve em sua consciência a 
preservação da saúde pública e o 
atendimento aos necessitados a 
qualquer momento: era trabalho 
de médico que cumpre o juramen-
to de salvar vidas. Para ele, dever 
não tinha horário. 
 Em uma tarde, clinicou uma 
jovem de dezesseis anos a qual 
continuou atendendo e dando am-
paro também à sua família. Dessa 
aproximação, surgiu uma paixão 
que o levou ao altar e dali, vieram 
sete filhos. Teve uma vida confor-
tável. Ela, uma perfeita dona de 
casa, deu muita atenção aos seus 
rebentos e ao marido que traba-
lhou exaustivamente para que 
nunca faltasse o necessário e al-
guns mimos que felizmente teve 
condições de lhes proporcionar, 
sentia orgulho da família que 
construíra. 

Embora saudoso de sua 
terra natal, não lhe restou mais 
tempo para viajar e visitar seus 
entes queridos, pois o trabalho 
esteve sempre em primeiro lugar. 
 Sua esposa demonstrou pre-
ocupação com o marido que sofria 
de hérnia e a ela parecia que um 
médico também deveria se tratar 
e, sempre que pôde, insistiu no 
assunto mas Dr. Gaúcho pareceu 
não ligar, sempre alegou que não 
podia deixar seus pacientes com 
tantas ocorrências graves por u-
ma simples hérnia, porém, se fos-
se um paciente, com certeza já o 

teria operado. 
 Eis que aconteceu o inespe-
rado e uma dor o acometeu tão 
fortemente que foi incapaz de su-
portá-la porque a hérnia tão des-
prezada resolveu cobrar-lhe a a-
tenção necessária. 
 Como se não bastasse, um 
complicador: não havia ali outro 
médico que pudesse operá-lo, vis-
to ser ele o único cirurgião. Se-
guiu então para a cidade de So-
bral que ficava a uns duzentos 
quilômetros e improvisou-se na 
caçamba de um caminhão com 
areia uma cama fixada com ele 
amarrado para não cair. Seguiu 
na boleia junto com o motorista, 
sua esposa, grávida de sete me-
ses que não hesitou em acompa-
nhar o marido nessa viagem de 
risco e nem se importou com seu 
estado. E assim foi. 
 Esse homem que ajudou a 
todos mesmo com mínimos recur-
sos, sempre fez o que pôde e, por 
ironia do destino, com menos re-
cursos ainda, seguiu com sua vida 
nas mãos de quem o ajudou tam-
bém como pôde pois ele não per-
mitiu que nenhum auxiliar da saú-
de o acompanhasse nessa via-
gem a fim de não faltar quem a-
tendesse aos moradores da cida-
de na sua ausência. 
 Destino, por que foi tão injus-
to com ele? Um açude rompeu 
antes de o caminhão transpor a 
estrada deixando-os isolados por 
três dias e três noites. Sem alter-
nativas, esperaram. 
 Finalmente, chegaram a So-
bral e rapidamente os profissio-

nais correram para as providên-
cias, visto que um doutor era o 
paciente e todos queriam ajudar, 
uma boa oportunidade para um 
trabalho eficiente e com ele se 
projetarem naquele lugar onde 
nunca houve um acontecimento 
com pessoa de maior importância. 
Disputaram para operar e a cirur-
gia foi feita mas, novamente, o 
destino o rumo mudou, houve ou-
tro complicador... 
 Foi então que, naquela tar-
de, foi anunciado pelo serviço de 
alto-falante da rádio Príncipe Im-
perial, com um fundo musical de 
Ave-Maria de Gounod, o faleci-
mento de Dr. Gaúcho, médico 
com louvor, devoto de São Fran-
cisco e amado pelo povo. Todos 
choraram e o céu se abriu para 
receber aquela alma que fora 
sempre tão boa. 
 Crateús perdeu seu doutor, a 
esposa grávida perdeu seu mari-
do e seis filhos perderam o pai... 
 Os médicos que o trataram 
justificaram o acontecimento co-
mo fatalidade, afinal, todos têm a 
morte como destino. 

Ávidos por mostrarem efici-
ência e rapidez para salvar a vida 
do doutor pois assim seriam me-
lhor reconhecidos por todos e pe-
las autoridades do lugar, aqueles 
médicos, que também fizeram ju-
ramento, negligenciaram, aplican-
do-lhe uma anestesia vencida! 
 Talvez não tenha sido a hér-
nia nem as dificuldades que o le-
varam, mas os egos que o mata-
ram.        

     Genha Auga  

Contar histórias 

 
"As páginas da vida são cheias de 

surpresas... 
Há capítulos de alegria, mas tam-

bém de tristezas. 
Há mistérios e fantasias, Sofrimen-

tos e decepções... 
Por isso, não rasgue páginas e 

nem solte capítulos, 
Não se apresse a descobrir os 

mistérios. 
Não perca as esperanças, 

Pois muitos são os finais felizes." 
 

O tempo passou, e eu não vi 
E tudo aquilo que previ, e muito 

temi; 
Hoje vejo que venci. 

Mas só venci? Não perdi? 
Batalhei, construi 

Desconstrui, e acreditei 
Vivi intensamente cada momento 

que passei 

Hoje olho pra trás e vejo o tudo 
que senti. 

Nesse tempo, tudo que aconteceu 
me marcou 

Levarei em mim, a cicatriz que ca-
da momento me deixou. 

Tenho vontade de chorar, já que 
não vou ter mais algumas coisas 

Mas ao mesmo tempo, fico conten-
te por estar aberto hoje a outras 

Se pudesse voltar atrás, não seria 
diferente 

Talvez o trato, talvez cada coisa 
sim que a gente sente 

Mas o legado, a conclusão. 
E toda essa contribuição, levarei 

pra sempre no meu coração  
 

Filipe de Sousa 
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Nossas crianças 
Situação Mundial da Infância - 2011 

 
 
   O Brasil é considerado um país jovem, por 
isso precisamos conhecer quais são as ne-
cessidades dos nossos jovens adolescentes e 
focar as nossas políticas públicas para esses 
jovens que se encontram em um meio termo, 
quando se trata de atender as suas necessi-
dades. Priorizamos a infância e a juventude 
pós-adolescência, ou seja, o adulto jovem. 
Quando se trata de inserção social, ficamos 
devendo muito a essa faixa etária, eles cor-
rem ainda muitos riscos, e, em face a essa 
vulnerabilidade, ficam expostos  ao desem-
prego, à violência, sem rumo acabam sendo 
vítimas fáceis das iniquidades sociais. 
 
    Sabemos que no Brasil mais de 30 % dos 
adolescentes vivem em situação de pobreza, 
e dentro desse percentual a maioria é da raça 
negra. Além do fator econômico, temos a ra-
ça, a cor, a etnia, a renda, a região onde mo-
ram, etc. As políticas públicas são insuficien-
tes para garantir o mínimo que nossos jovens 
precisam para atuarem de forma digna na so-
ciedade.  
 
    Educar e capacitar nossos adolescentes, 
habilitando-os para lidar com as situações e 
mudanças que vem ocorrendo, principalmente 
frente a globalização. Muni-los de ferramentas 
para que possam conquistar uma vida digna, 
exercendo sua cidadania, sentindo-se parte 
do coletivo, inserido, trabalhando, ganhando 

seu sustento, e não a deriva como um barco 
sem leme, protegendo e apoiando, criando 
um ambiente propício para que possam atuar 
de forma concreta na sociedade. 
 
   Se analisarmos os diferentes conceitos de 
justiça frente ao quadro da situação de nos-
sos adolescentes, veremos que muitas injusti-
ças são cometidas. Se a vincularmos como 
correção dos erros cometidos, tentaríamos 
reparar uma situação que aqui poderia ser o 
abandono de nossos jovens, ou políticas pou-
co representativas no intuito de inseri-los na 
sociedade de maneira eficaz. 
 
   Em um enfoque mais positivo, concebendo 
a justiça como virtude, devemos dar a cada 
um o que é seu por direito, aqui, dar a nossos 
adolescentes condições para se desenvolve-
rem de maneira digna, priorizando a educa-
ção, investindo e qualificando-os, protegendo 
contra a miséria, a fome, a violência, a falta 
de perspectivas, tirando-os do abandono em 
que se encontram. 
 
   A concepção de justiça que diz que as pes-
soas devem receber aquilo que lhes é devido 
como uma questão de direitos nos faz crer 
que nossa juventude deve esperar mais de 
seus representantes, mais trabalho, dedica-
ção, mais chances de desenvolvimento, me-
lhoras na qualidade de vida, atenção por parte 
de seus governantes com efetivo trabalho de 
base, que resgate a esperança de nossos jo-
vens em um futuro melhor. 

 
   A adolescência é uma fase de grandes mu-
danças para o jovem, tanto psíquica quanto 
somática, mudanças externas e internas que 
acontecem juntas com as transformações que 
ocorrem no mundo. As mudanças ocorrem de 
forma vertiginosa e os governos precisam es-
tar atentos as novas necessidades que vão 
surgindo. A política para a adolescência ainda 
é incipiente e omissa, mesmo tendo um esta-
tuto da criança e do adolescente (ECA) que 
reconhece a criança e o adolescente como 
cidadãos, ainda estamos longe de realmente 
aplicar as medidas protetivas e sócio educati-
vas presentes no estatuto. 
 
   O exercício da cidadania passa pela educa-
ção, todos devem ter acesso a escola, a uma 
boa alimentação, a uma infância com lazer, a 
moradia, emprego, saúde, à proteção contra a 
violência, melhor qualidade de vida, acesso a 
políticas públicas de qualidade, que permitam 
ao jovem fazer parte do mercado de trabalho, 
se tornar um ser atuante, participativo, produ-
tivo e inserido no mundo. Devemos tirar nos-
sos jovens das ruas, tirando-os da situação de 
vulnerabilidade em que se encontram, expos-
tos a todo o tipo de violência e exploração, 
criando oportunidades e ambientes que favo-
reçam a troca de experiências e a socializa-
ção. 
 
Mariene Hildebrando de Freitas 
Advogada , professora e especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 
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Roraima 

 ESTADO: É o menos populoso dos 
estados brasileiros. Roraima é tam-
bém o estado mais setentrional da 
região norte, tendo como limites a 
Venezuela ao norte e noroeste, Guia-
na a leste, Pará a sudeste e Amazo-
nas a sudeste e oeste. 
  
A região de Roraima já foi integrante 
do Estado do Amazonas, sendo des-
membrada do mesmo por um decreto 
de 1943, que criou o Território Fede-
ral do Rio Branco, posteriormente 
denominado Território Federal de Ro-
raima (1962). Esse, foi elevado a Es-
tado pela Constituição brasileira de 
1988. 
  
A economia do estado se baseia na 
agricultura, na pecuária e no extrati-
vismo. Roraima possui o menor PIB 
do Brasil, o que de certa forma se 
deve à grande parte de sua área que 
constitui território indígena ou de pre-
servação ambiental. 
 
 CAPITAL: Porto Velho 

Rondônia é uma das 27 unidades 
federativas do Brasil. Está localizado 
na região Norte e tem como limites 
os estados do Mato Grosso (a les-
te),Amazonas (ao norte), Acre (a o-
este) e a República da Bolívia (a oes-
te e sul).  
 

O estado possui 52 municípios e  
ocupa uma área de 

237.576,167 quilômetros quadrados, 
sendo aproximadamente cinco vezes 
maior que a Croácia, e mais de duas 
vezes maior que a Bulgária. Sua ca-
pital e maior município é Porto Velho. 

Outras cidades importantes 
são: Ariquemes, Cacoal, Espigão do 

Oeste,Guajará-Mirim, Jaru,  
Ji-Paraná, Rolim de Moura e Vilhena. 
 
Com 1.576.423 Rondônia é o 3º esta-
do mais populoso e o mais denso 
da região Norte, sendo o 23º mais 
populoso do Brasil.  
A população rondoniense é uma das 
mais diversificadas do Brasil, com-
posta de migrantes oriundos de todas 
as regiões do país, dentre os quais 
destacam-se os paranaenses, paulis-
tas, mineiros, gaúchos, capixabas, 
baianos, matogrossenses e sergipa-
nos (cuja presença é marcante 
nas cidades do interior do estado), 

além de cearenses, maranhenses, 
amazonenses e acreanos, que fixa-
ram-se na capital, preservando-se 
ainda os fortes traços amazônicos da 
população nativa nas cidades banha-
das por grandes rios, sobretudo 
em Porto Velho e Guajará-Mirim, as 
duas cidades mais antigas do estado. 
Rondônia é o 3º estado mais rico 
da região Norte, responsável por 
12,4% do PIB da região. Apesar de 
ser um estado jovem (criado 
em 1982), possui o 3º maior Índice 
de Desenvolvimento Humano, o 2º 
maior PIB per capita, a 2ª menor taxa 
de mortalidade infantil, a 3ª menor 
taxa de analfabetismo entre todos os 
e s t a d o s  d a s  r e g i -
ões Norte e Nordeste do país e a 4ª 
maior teledensidade do Brasil.  
 
Em 2009, com um crescimento de 
7,3%, o estado apresentou o maior 
crescimento do PIB entre todos os 
estados brasileiros. Rondônia tam-
bém possui a 8ª melhor distribuição 
de renda e a 4ª menor incidência de 
pobreza de todo o Brasil, além 
do melhor desempenho na avaliação 
do PISA 2009, entre todos os esta-
dos das regiões norte e nordeste. 
 
O relevo é suavemente ondulado; 
94% do território encontra-se entre 
as altitudes de 100 e 600 metros. 
  
O clima é equatorial e a economia é 
baseada na pecuária e na agricultura 
(café, cacau, arroz, mandioca, milho) 
e no extrativismo da madeira, 
de minérios e da borracha. 
 
ETIMOLOGIA: O antigo território 
do Guaporé, criado pelo decreto-
lei nº 5.812, de 13 de setem-
b r o  d e  1 9 4 3 ,  c h a m o u -
se Rondônia desde 17 de feverei-
ro de 1956, em homenagem ao ser-
tanista brasileiro Cândido Mariano da 
Silva Rondon (1865-1958), desbrava-
dor da região, Guaporé, rio entre 
o Brasil e a Bolívia, é, segundo o na-
turalista alemão von Martius (1794-
1868) ,  o  tup i  wa "campo" 
e poré"catarata", isto é, "cachoeira do 
campo, rio campestre". Como em 
muitos casos da geonímia, o no-
me Guaporé designou inicialmente o 
rio, passando em seguida a se referir 
à região. 
 
HISTÓRIA: Os colonizadores portu-
gueses começaram a percorrer o ter-
ritório do atual estado de Rondônia 
no século XVII. Mas somente no sé-
culo seguinte, com a descoberta e a 
exploração de ouro em Goiás e Mato 
Grosso, aumentou o interesse pelas 
terras daquela região. Em 1776, a 
construção do Forte Príncipe da Bei-
ra, às margens do rio Guaporé, esti-
mulou a implantação dos primeiros 
núcleos coloniais, que só prospera-
ram no fim do século XIX, com a ar-
rancada da exploração da borracha. 
 
Em abril de 1878, em função 
do Tratado de Ayacucho, foram envi-
adas para Corumbá (MS) as "Plantas 
Geográficas dos Rios Guaporé e Ma-
moré", sendo que a cartografia para 
delimitar os limites fronteiriços dos 
rios Guaporé e Mamoré foi levantada 

e apresentada pela 2ª Seção brasilei-
ra, sediada na mesma cidade, tendo 
sido todas chanceladas pelos Dele-
gados brasileiros e bolivianos. Conti-
nuando a descrição diz Destas cabe-
ceiras continuam os limites pelo leito 
do mesmo rio até sua confluência 
com o Guaporé, e depois pelo leito 
deste e do Mamoré até sua confluên-
cia com o Beni, onde principia o Rio 
Madeira. Em 1878 e 1879, houve tro-
ca de Notas da Chancelaria boliviana 
com a Embaixada do Brasil em La 
Paz, acusando o recebimento e apro-
vando a "Carta Geral", conforme a-
justado na 7ª Conferência da Comis-
são Mista. 
 
O estabelecimento definitivo do anti-
go território do Acre, em 1903, deu 
impulso ao desenvolvimento 
da região, pois o Tratado de Petrópo-
lis obriga o Brasil a construir 
a ferrovia Madeira-Mamoré, (1907-
1912) considerada por historiadores 
locais como a mãe de Rondônia.  
 
A rede telegráfica estabelecida pe-
lo marechal Cândido Rondon foi ou-
tro importante fator que contribuiu 
para a integração do extremo oeste 
brasileiro. Em 1943 foi constituído 
o Território Federal de Guaporé, com 
capital em Porto Velho, com o des-
membramento de parte de Mato 
Grosso e do Amazonas. A intenção 
era apoiar de maneira mais direta a 
ocupação e o desenvolvimento da 
área. Em 1956, o território passou a 
se chamar Rondônia. 
 
Até a década de 1960, a economia 
se resumia à extração de borracha e 
de castanha-do-pará. O crescimento 
acelerado só começou a ocorrer, de 
fato, a partir dos anos 1960 e 1970. 
 
Os incentivos fiscais aos empreendi-
mentos privados e os investimentos 
do governo federal, bem como os 
projetos de construção de rodovias e 
de implantação de núcleos de coloni-
zação, estimularam a migração, em 
grande parte originária do Centro-
Sul. Além disso, o acesso fácil à terra 
boa e barata atraiu empresários inte-
ressados em investir na agropecuá-
ria e na indústria madeireira Nessa 
é p o c a ,  a  d e s c o b e r t a 
de ouro e cassiterita também contri-
buiu para o aumento populacional 
 
Entre as décadas de 1960 e 1980, o 
número de habitantes cresceu mais 
de sete vezes, passando de 70 mil 
para 500 mil. Rondônia foi elevada à 
condição de estado em 1981, mas a 
redução de investimentos, o esgota-
mento prematuro das melhores terras 
para a agropecuária e a devastação 
florestal dificultam seu desenvolvi-
mento econômico e causam sérios 
problemas sociais e ambientais. 
 
Para conter o desflorestamento, foi 
criado, em 2001, na fronteira com 
a Bolívia, um corredor ecológico bi-
nacional. Com financiamento inicial 
do Banco Mundial, o corredor tem 
área de 23 milhões de hectares - 
quase o tamanho do estado de São 
Paulo. A medida objetiva preservar 
as sub-bacias hidrográficas da bacia 

Amazônica, além de ajudar a prote-
ger espécies animais e vegetais en-
dêmicas. 
 
Clima, hidrografia e vegetação 
 
Predomina em Rondônia o clima tro-
pical úmido com estação seca pouco 
marcada (Am deKöppen). 
 
A pluviosidade varia de 1.900mm, no 
sul ,  a  2.500mm, no nor te. 
A temperatura mantém-se elevada 
durante todo o transcorrer do ano, 
com médias anuais superiores a 26°. 
 
Todos os rios do estado pertencem 
à bacia do rio Madeira, afluente 
do Amazonas.  
 
O chapadão forma o divisor de á-
guas entre os rios que correm direta-
mente para o Madeira, localizados na 
parte oriental do estado, e os da regi-
ão ocidental, que correm para 
o Mamoré e o Guaporé. 
 
Cerca de setenta por cento da super-
fície de Rondônia é recoberta pe-
la floresta pluvial amazônica. Os res-
tantes trinta por cento correspondem 
a cerrados e cerradões que revestem 
a superfície tabular do chapadão.  
 
No entanto, causa preocupação  o 
desmatamento, que se acelerou em 
meados da década de 1980, para 
a exploração de minérios. 
 
Reserva Roosevelt 
 
Na Reserva Roosevelt, formada por 
2,7 milhões de hectares e de proprie-
dade dos Índios Cintas-Largas, locali-
zada em Espigão do Oeste, habitam 
cerca de 1.200 índios. 
 
Um estudo inédito que mapeou as 
reservas minerais do Brasil, apontou 
que o garimpo do Roosevelt é de u-
ma espécie raríssima.  
 
Elaborado pela Companhia de Pes-
quisa e Recursos Minerais (CPRM), 
o levantamento apontou que o kim-
berlito tem 1,8 bilhão de anos e uma 
capacidade de produção de no míni-
mo um milhão de quilates por ano. 
 Esse número subestimado coloca a 
Roosevelt, no mínimo, entre as cinco 
maiores minas de diamantes do mun-
do. 
 
A capacidade real somente poderá 
ser verificada com uma análise mais 
detalhada, o que ainda não foi feito, 
pois o garimpo está localizado em 
área indígena.  
 
Para especialistas, a sondagem po-
derá indicar a Roosevelt como a mai-
or mina do planeta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fontes: Wikipédia e web 
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CIÊNCIA POLÍTICA NA ESCOLA BÁSICA 

 

Há exato um mês, lançamos o mo-
vimento “Ciência Política na Esco-
la Básica”. Um movimento que 
pretende coletar 1.300.000 assina-
turas e enviar ao Congresso Na-
cional para que seja incluída nas 
grades curriculares das escolas de 
ensino fundamental II e médio a 
disciplina de Ciência Política. 

 

No nosso artigo de Julho, aqui pe-
la Gazeta Vale Paraibana, explica-
mos de maneira bem generalizada 
o que gostaríamos de atingir com 
essa campanha. A princípio cria-
mos um grupo pelo facebook para 
discutir o projeto e a viabilidade 
deste.  
 

A ideia tomou forma e fizemos o 
lançamento oficial do movimento 
no dia 01/08/2012. Comemoramos 
cada assinatura, cada palavra de 
apoio ao projeto, criamos um blog 
para divulgar o projeto de lei: 

 

www.politicanaescolabasica.blogs
pot.com, página no facebook  

facebook.com/
cienciapoliticanaescolabasica, twit-
ter (@Politicanaesc), email cienci-

apoliticanaescola@gmail.com; 
 

Enfim, demos corpo ao projeto e 
iniciamos a campanha. 
Não demorou e as críticas tam-
bém chegaram. Dessas críticas 
podemos destacar a do Filósofo 
Paulo Ghiraldelli que acredita se 
tratar de um movimento de frag-
mentação das ciências humanas 
uma vez que, no seu entender,  

poderia trazer uma fragilização 
das disciplinas de Geografia, His-
tória, Filosofia e Sociologia, além 
de que o conteúdo “Política” seria 
tratado transversalmente nas dis-
ciplinas citadas.  
 

Outras críticas também merecem 
destaques tais como: “Os profes-
sores de humanas vão perder au-
la”; “Organização Social e Política 
do Brasil (OSPB) e Educação Mo-
ral e Cívica tratavam desses as-
suntos”; “As escolas têm autono-
mia para montar o currículo”; “o 
Brasil já tem muita lei, pra que cri-
ar mais uma”, ou mais recente-
mente as pérolas emitidas pelo 
twitter pelo economista Gustavo 
Ioschpe que classificou o projeto 
como “desastroso” e que “o currí-
culo precisa ser reduzido, não au-
mentado. E política em sala de au-
la vira doutrinamento” (sic). 
 

Pois bem, às críticas emitidas gos-
taríamos de esclarecer que as dis-
ciplinas de História, Geografia, So-
ciologia e Filosofia possuem obje-
tos de estudos próprios e a grade 
de temas propostos no projeto de 
lei não são contemplados pelas 
disciplinas citadas. Tanto que an-
tes de lançar o projeto fizemos u-
ma pesquisa em mais de trinta li-
vros que são utilizados pelas es-
colas básicas. Quanto a diminui-
ção de carga horária dos professo-
res, o projeto de lei contempla a 
atribuição dos professores a que 
se refere essa disciplina de Ciên-
cia Política. 
 

Os conteúdos de OSPB e Educa-
ção Moral e cívica eram utilizados 
com outros fins pelo governo da 
época, e o Decreto Lei 869/68 não 
pautava os conteúdos para serem 
abordados. 
 

Ainda que as escolas tenham uma 
relativa autonomia para montar 
seu currículo, são raras as escolas 
(não conhecemos nem uma esco-
la pública) que modificam seus 
currículos diante das orientações 
oficiais dos sistemas estaduais e 
municipais. Ainda assim, mediante 
uma lei específica são criadas e 
retiradas disciplinas obrigatórias 
do currículo escolar mediante o 
interesse público e o contexto so-
cial e histórico que o país vive. 
 

Quanto às críticas emitidas pelo 
economista, o mesmo é a favor da 
reforma do MEC que pretende jun-
tar as disciplinas do ensino médio, 
com o único propósito de aumen-
tar os pífios índices do IDEB 
(Índice de Desenvolvimento da E-
ducação Básica).  

 

Ora, o MEC resolveu melhorar a 
nota do IDEB abaixando a qualida-
de da escola básica (pública, so-
bretudo), juntando Química, Física 
e Biologia em uma única discipli-
na, História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia em uma mesma disci-
plina. Lembrando que as escolas 
têm autonomia para montar seus 
currículos, provavelmente as esco-
las particulares continuarão com o 
currículo tradicional, uma vez que 
o seu aluno sairá melhor prepara-
do do que aquele te teve aula de 
“tudo junto e misturado”. Sendo 
assim, volta-se à nossa tradicional 
pergunta “a quem interessa o ensi-
no público sem qualidade”?  
Quantas Organizações não Gover-
namentais (OnG’s) se beneficiam 
de investimentos públicos e priva-
dos (que acabam sendo públicos, 
por conta da dedução de impos-
tos) para aplicarem seus projetos 
que “salvam a educação”? 
 

Querem melhorar a nota do IDEB 
é fácil, diminuam a quantidade de 
alunos por sala de aula, melhorem 
a fiscalização sobre a formação 
inicial e continuada do professor, 
garantam com que o professor e-
fetivamente trabalhe em uma úni-
ca unidade escolar e seja bem re-
munerado por isso, criem um pla-
no de carreira para o magistério 
que realmente valorize esta carrei-
ra.  
 

Todos os questionamentos acima 
apresentados esbarram nas ques-
tões políticas, não estamos falan-
do em questões partidárias, mas 
políticas, pois um povo que tem 
consciência dos seus deveres ten-
de a conscientizar-se, inclusive 
dos seus direitos, e não o contrá-
rio. 
 

Só para finalizar, contabilizamos 
neste primeiro mês: 310 assinatu-
ras, 427 “curtir” na nossa página e 
24 seguidores no Twitter. Os nú-
meros são baixos? Podem ser, 
mas estamos no primeiro mês. 
 
Omar de Camargo 
omacam@professor.sp.gov.br 
Técnico Químico, Professor em Química 
Pós-Graduado em Química 

Ivan Claudio Guedes 
icguedes@ig.com.br 
Geógrafo e Pedagogo, especialista em Gestão Am-
biental, Mestre em Geociências e doutorando em 
Geologia.  

 
Ambos apresentam o Programa 

E Agora José?  
Aos domingos das 18h as 20h 

na 
CULTURAonline BRASIL 

 www.culturaonlinebr.org  

Ciências Políticas na Escola 
Mais uma disciplina? 
 
Raquel Júnia - Escola Politécnica de Saúde 

Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz) 
 

PL propõe inclusão da matéria no currículo 
escolar. Para educadores, escola é lugar da 
política, mas não como disciplina. 
 
O projeto de lei 7746/2010 inclui no currículo 
obrigatório do ensino médio a disciplina ciên-
cias políticas. De autoria do deputado federal 
Ronaldo Caiado (DEM/GO), a proposta suge-
re que seja ensinado aos estudantes conteú-
do técnico e não partidário, relacionado à his-
tória do voto no Brasil, atribuições dos cargos 
políticos, diferenças entre os poderes legislati-
vo, executivo e judiciário, entre outros assun-
tos. O projeto alteraria a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB), que já foi modifi-
cada recentemente para a inclusão das disci-
plinas obrigatórias de sociologia e filosofia. 

 

De acordo com o site da Universidade de Bra-
sília (Unb), que oferece um curso de gradua-
ção em Ciência Política, o estudo dessa área 
de conhecimento “envolve diversas disciplinas 
das ciências humanas, como História, Geo-
grafia, Filosofia e Antropologia”. Ainda segun-
do a universidade, “o cientista político é al-
guém que conhece profundamente a história 
dos processos políticos e tem habilidades 
para definir tendências e sugerir caminhos”. O 

deputado Ronaldo Caiado, ao propor que a 
disciplina seja obrigatória, argumenta que a 
mudança contribuiria para o aperfeiçoamento 
do processo democrático. “Os eleitores esta-
rão mais capacitados para entenderem a reali-
dade política à sua volta. Atualmente muitos 
eleitores votam sem saber a atribuição dos 
cargos políticos”, defende na justificativa do 
projeto de lei. O deputado completa: “É impor-
tante que o brasileiro saiba quais as atribui-
ções de um governador, de um deputado fe-
deral, pois se estes o representam, é impres-
cindível que se saiba em que dimensão da 
atuação política eles estão. Assim, o eleitor 
terá maior noção da realidade em que está 
inserido, o que o levaria a um maior discerni-
mento para votar”. 
 

Ao contrário do que pensa o deputado, o filó-
sofo e professor-pesquisador da Escola Poli-
técnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/
Fiocruz) Cláudio Gomes acredita que a filoso-
fia e a sociologia são suficientes para traba-
lhar esses temas. “Para esse conteúdo técni-
co não precisaria de ciência política, a sociolo-
gia daria conta em um mês”, aposta. Cláudio 
considera também que não há mais espaço 
no ensino médio para mais uma disciplina. 
“Ficar entulhando o ensino médio com mais 
disciplinas a cada ano é um grande erro. Mas 
não basta dizer que não há mais espaço: es-
sas ideias partem sempre do princípio de que 
o conhecimento é apenas informação ”, afir-

ma. 
 

O professor da Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj) e também do Programa de Pós-
graduação em Educação Profissional em Saú-
de da EPSJV/Fiocruz, Gaudêncio Frigotto, 
tem a mesma opinião. “Vamos inchando o 
currículo cada vez mais. Agora mesmo estava 
lendo no jornal uma reportagem que dizia que 
uma escola pública estava iniciando um proje-
to de educação financeira proposto pela CVM 
[Comissão de Valores Mobiliários], pelo Banco 
Central, pela Bovespa. Isso significa exata-
mente educar para novos acionistas. A histó-
ria, a sociologia, a filosofia e outras disciplinas 
do ensino básico já dão um fundamento para 
entender o homem na sociedade e o homem 
dentro das relações sociais”, opina. 
 

Para além da falta de espaço no currículo, 
Gaudêncio acredita também que há um equí-
voco na proposta do deputado de inclusão de 
ciências políticas no currículo do ensino mé-
dio. “Querer dar um curso de ciência política 
como técnica é um contra-senso em si. A polí-
tica não é uma técnica, é uma relação social, 
de classes, uma arena de conflito numa socie-
dade de classes. A concepção que essa disci-
plina pretende passar sobre a política não é a 
única; é justamente a que busca alienar o 
estudante chegando à conclusão de que a 
política é coisa de especialistas e técnicos”, 

critica. 
 

Para Gaudêncio, uma escola que tem uma 
proposta pedagógica de formação a partir de 
uma leitura crítica do mundo pode garantir a 
discussão política até em disciplinas como a 
matemática. O educador ressalta que maté-
rias como história, sociologia e filosofia são 
mais gerais e apresentam conteúdos que são 
fundamentais, ao contrário da ciência política 
com o viés técnico apresentado no projeto de 
lei. “Mas também no caso dessas disciplinas, 
depende de como são ensinadas, porque tam-
bém pode se ter uma sociologia tecnicista, por 
exemplo”, ressalva Gaudêncio. 
 

Ao se pensar em incluir disciplinas no ensino 
médio, o professor considera que é preciso ter 
também a preocupação de não se fragmentar 
o conhecimento. “Isso pode nos distrair de 
que o campo do conhecimento é a unidade do 
diverso. Em um ângulo ou outro é preciso 
incorporar isso e o ensino médio tem que dar 
a base para entender as ciências da natureza 
e a ciência do homem. A história, a geografia, 
a filosofia e a sociologia são suficientes para 
dar essa base”, pontua. 

 

Leia mais no site de referência: 
 
Fonte: http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?
Area=Noticia&Destaques=1&Num=429  
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  Violência  
 Doméstica 

 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direitos humanos ou Direitos natu-
rais, individuais, etc, servem para 
designar a mesma coisa, os direi-
tos fundamentais do homem.  São 
princípios que servem para garan-
tir nossa liberdade, dignidade, o 
respeito ao ser humano. São fun-
damentais para que tenhamos u-
ma sociedade mais justa com i-
gualdade para todos. 
 

   O artigo V da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos diz 
que: Ninguém será submetido à 
tortura, nem a tratamento ou casti-
go cruel, desumano ou degradan-
te.  
 
Sabemos que a violência não se 
refere apenas a violência física ou 
sexual, mas também a negligên-
cia, ao descaso e a covardia com 
que são tratadas as vítimas, nor-
malmente crianças e mulheres  
que por suas fragilidades físicas 
ficam a mercê da agressão de 
seus algozes. 
   Vemos a violência doméstica 
apresentar-se de diversas formas, 
uma delas podemos dizer que o-
corre de forma silenciosa, mas 
não menos prejudicial, é a negli-
gência dos pais ou responsáveis 
frente a direitos fundamentais que 
todo ser humano tem, a omissão 
frente a educação, saúde, o amor 
e respeito, um ambiente de digni-
dade fundado em valores éticos e 
morais que são a base e o alicerce 
da família , e, como a família é a 
base da sociedade, é ali que  to-

mamos conhecimento de como é 
viver em sociedade, essa omissão 
quando ocorre, causa estragos e 
traumas que podem ser carrega-
dos para o resto da vida.  
 
A violência física também causa 
traumas, às vezes marcas e defor-
mações no corpo, mas o pior ain-
da é o que ela causa no psicológi-
co da pessoa. Percebemos então 
que a violência ocorre não só pela 
ação, mas também pela omissão. 
Há que se falar que em nossa so-
ciedade algumas pessoas acham 
normal usar de violência para edu-
car, existe certa tolerância quando 
se trata de “correção”de uma atitu-
de, ora, isso nos leva a punição, e 
comprovadamente não educa nin-
guém. 
 
   Curiosamente não podemos di-
zer que a violência doméstica o-
corre só em determinada classe 
social, ela ocorre em todos os ní-
veis sociais e independe de religi-
ão, cultura ou nível econômico.  
 

As várias formas de violência, seja 
ela, física, mental, sexual ou ver-
bal, sempre trarão prejuízos a pes-
soa, sempre causará algum tipo 
de dano.  
 
A vítima tem pouca autoestima, 
sente culpa, vergonha, se sente 
violada e traída. A violência do-
méstica é um dos motivos de tan-
tos adolescentes irem parar nas 
ruas, usarem drogas e virarem 
marginais. 
 
   A violência doméstica atinge to-
da a família, é ilegítima. Os valo-
res precisam ser repensados, a 
violência não é natural. Os direitos 
humanos primam pela dignidade 
do ser humano, e não há dignida-
de quando se sofre agressões de 
toda ordem dentro do próprio seio 
familiar. 

                                                              
Mariene Hildebrando de Freitas                                                       
Especialista em Direitos Humanos                                                            
Email: marihfreitas@hotmail.com 
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Direitos e deveres 

O que são os di-
reitos e deveres 
do cidadão?  
 
Antes de qual-
quer coisa, o que 
é ser um cida-
dão? 

 
Cidadão é aquele que se identifica 
culturalmente como parte de um terri-
tório, usufrui dos direitos e cumpre os 
deveres estabelecidos em lei. Ou se-
ja, exercer a cidadania é ter consciên-
cia de suas obrigações e lutar para 
que o que é justo e correto seja colo-
cado em prática. 
 

O voto está entre os principais deve-
res de um cidadão 
Os direitos e deveres não podem an-
dar separados. Afinal, só quando 
cumprimos com nossas obrigações 
permitimos que os outros exercitem 
seus direitos. 
 

Veja alguns exemplos dos direitos e 
deveres do cidadão: 
 

Deveres 
-  Votar  para escolher  nos-
sos governantes. 
- Cumprir as leis. 
- Respeitar os direitos sociais de ou-
tras pessoas. 
- Educar e proteger nossos seme-

lhantes. 
- Proteger a natureza. 
- Proteger o patrimônio público e soci-
al do País. 
- Colaborar com as autoridades 
 

Direitos 
- Homens e mulheres são iguais em 
direitos e obrigações. 
- Saúde, educação, moradia, segu-
rança, lazer, vestuário, alimentação e 
transporte são direitos dos cidadãos. 
- Ninguém é obrigado a fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa senão em 
virtude de lei. 
- Ninguém deve ser submetido à tor-
tura nem a tratamento desumano ou 
degradante. 

- A manifestação do pensamento é 
livre, sendo vedado o anonimato. 
- A liberdade de consciência e de 
crença é inviolável, sendo assegura-
do o livre exercício dos cultos religio-
sos e garantida, na forma da lei, a 
proteção aos locais de culto. 
 

A Constituição de 1988 reserva cinco 
capítulos aos direitos fundamentais 
do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coleti-
vos. 

 

Existem leis importantes que não po-
dem deixar de ser conhecidas como o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te, o Estatuto do Idoso. 
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Uma Breve "História da 
Corrupção no Brasil".  

 

Os primeiros registros de práticas de ile-
galidade no Brasil, que temos registro, 
datam do século XVI no período da colo-
nização portuguesa. O caso mais fre-
quente era de funcionários públicos, en-
carregados de fiscalizar o contrabando e 
outras transgressões contra a coroa por-
tuguesa e ao invés de cumprirem suas 
funções, acabavam praticando o comér-
cio ilegal de produtos brasileiros como 
pau-brasil, especiarias, tabaco, ouro e 
diamante. Cabe ressaltar que tais produ-
tos somente poderiam ser comercializa-
dos com autorização especial do rei, mas 
acabavam nas mãos dos contrabandis-
tas. Portugal por sua vez se furtava em 
resolver os assuntos ligados ao contra-
bando e a propina, pois estava mais inte-
ressado em manter os rendimentos signi-
ficativos da camada aristocrática do que 
alimentar um sistema de empreendimen-
tos produtivos através do controle des-
sas práticas. 

 

Um segundo momento refere-se a exten-
sa utilização da mão-de-obra escrava, na 
agricultura brasileira, na produção do 
açúcar. De 1580 até 1850 a escravidão 
foi considerada necessária e, mesmo 
com a proibição do tráfico, o governo 
brasileiro mantinha-se tolerante e coni-
vente com os traficantes que burlavam a 
lei. Políticos, como o Marquês de Olinda 
e o então Ministro da Justiça Paulino Jo-
sé de Souza, estimulavam o tráfico ao 
comprarem escravos recém-chegados 
da África, usando-os em suas proprieda-
des. Apesar das denúncias de autorida-
des internacionais ao governo brasileiro, 
de 1850 até a abolição da escravatura 
em 1888, pouco foi feito para coibir o 
tráfico. Isso advinha em parte pelos lu-
cros, do suborno e da propina, que o trá-
fico negreiro gerava a todos os partici-
pantes, de tal forma que era preferível ao 
governo brasileiro ausentar-se de um 
controle eficaz. Uma fiscalização mais 
rigorosa foi gradualmente adotada com o 
compromisso de reconhecimento da in-
dependência do Brasil. Um dos países 
interessados em acabar com o tráfico 
escravo era a Inglaterra, movida pela 
preocupação com a concorrência brasi-
leira às suas colônias açucareiras nas 
Antilhas. 

 

Com a proclamação da independência 
em 1822 e a instauração do Brasil Repú-
blica, outras formas de corrupção, como 
a eleitoral e a de concessão de obras 
públicas, surgem no cenário nacional. A 
última estava ligada à obtenção de con-
tratos junto ao governo para execução 
de obras públicas ou de concessões. O 
Visconde de Mauá, por exemplo, rece-
beu licença para a exploração de cabo 
submarino e a transferiu a uma compa-
nhia inglesa da qual se tornou diretor. 
Prática semelhante foi realizada por ou-
tro empresário brasileiro na concessão 
para a iluminação a gás da cidade do Rio 
de Janeiro, também transferida para uma 
companhia inglesa em troca de 120 mil 
libras. O fim do tráfico negreiro deslocou, 
na República, o interesse dos grupos 
oligárquicos para projetos de grande por-
te que permitiriam manter a estrutura de 
ganho fácil. 

 

A corrupção eleitoral é um capítulo sin-
gular na história brasileira. Deve-se con-
siderar que a participação na política re-
presenta uma forma de enriquecimento 

fácil e rápido, muitas vezes de não reali-
zação dos compromissos feitos durante 
as campanhas eleitorais, de influência e 
sujeição aos grupos econômicos domi-
nantes no país (salvo raras exceções). 
No Brasil Império, 1822-1889, o alista-
mento de eleitores era feito a partir de 
critérios diversificados, pois somente 
quem possuísse uma determinada renda 
mínima poderia participar do processo. A 
aceitação dos futuros eleitores dava-se a 
partir de uma listagem elaborada e exa-
minada por uma comissão que também 
julgava os casos declarados suspeitos. 
Enfim, havia liberdade para se conside-
rar eleitor quem fosse de interesse da 
própria comissão. A partir disso ocorria o 
processo eleitoral, sendo que os agentes 
eleitorais deveriam apenas verificar a 
identidade dos cidadãos que constava na 
lista previamente formulada e aceita pela 
comissão. 

 

Com a República, proclamada em 1889, 
o voto de “cabresto” foi a marca registra-
da no período. O proprietário de latifún-
dio apelidado de “coronel” impunha coer-
citivamente o voto desejado aos seus 
empregados, agregados e dependentes. 
Outra forma constante de eleger o candi-
dato era o voto comprado, ou seja, uma 
transação comercial onde o eleitor 
“vendia” o voto ao empregador. A forma 
mais pitoresca relatada no período foi o 
voto pelo par de sapatos. No dia da elei-
ção o votante ganhava um pé do sapato 
e somente após a apuração das urnas o 
coronel entregava o outro pé. Caso o 
candidato não ganhasse o eleitor ficaria 
sem o produto completo. Deve-se consi-
derar que a maior parte das cidades não 
possuía número de empregos suficiente 
que pudessem atender a oferta de traba-
lhadores, portanto a sobrevivência eco-
nômica do eleitor/empregado estava a-
trelada a sujeição das vontades do coro-
nel. 

 

Outro registro peculiar desse período é o 
“sistema de degolas” orquestrado por 
governadores que manipulavam as elei-
ções para deputado federal a fim de ga-
rantir o apoio ao presidente, no caso 
Campos Sales (presidente do Brasil de 
1898 a 1902). Os deputados eleitos con-
tra a vontade do governo eram simples-
mente excluídos das listas ou 
“degolados” pelas comissões responsá-
veis pelo reconhecimento das atas de 
apuração eleitoral. Todos os governos, 
até 1930, praticavam degolas. 

 

Uma outra prática eleitoral inusitada o-
correu em 1929, durante as disputas e-
leitorais à presidência entre os candida-
tos Júlio Prestes (representante das oli-
garquias cafeicultoras paulistas) e Getú-
lio Vargas (agregava os grupos insatisfei-
tos com o domínio das oligarquias tradi-
cionais). O primeiro venceu obtendo 1 
milhão e 100 mil votos e o segundo 737 
mil.  

 

Entretanto os interesses do grupo que 
apoiava Getúlio Vargas, acrescido da 
crise da Bolsa de Nova York, que levou à 
falência vários fazendeiros, resultou nu-
ma reviravolta do pleito eleitoral. Sob 
acusações de fraude eleitoral, por parte 
da aliança liberal que apoiava o candida-
to derrotado, e da mobilização popular 
(Revolução de 30), Getúlio Vargas tomou 
posse como presidente do país em 1930. 
Talvez essa tenha sido uma das mais 
expressivas violações dos princípios de-
mocráticos no país onde a fraude eleito-
ral serviu para a tomada de poder. 

Durante as campanhas eleitorais de 
1950, um caso tornou-se famoso e até 
hoje faz parte do anedotário da política 
nacional: a “caixinha do Adhemar”. Adhe-
mar de Barros, político paulista, era co-
nhecido como “um fazedor de obras”, 
seu lema era “Rouba, mas faz!”. A caixi-
nha era uma forma de arrecadação de 
dinheiro e de troca de favores. A transa-
ção era feita entre os bicheiros, fornece-
dores, empresários e empreiteiros que 
desejavam algum benefício do político. 
Essa prática permitiu tanto o enriqueci-
mento pessoal, para se ter uma idéia, em 
casa, Adhemar de Barros costumava 
guardar para gastos pessoais 2,4 mi-
lhões de dólares, quanto uma nova for-
ma de angariar recursos para as suas 
campanhas políticas. 

 

O período militar, iniciado com o golpe 
em 1964, teve no caso Capemi e Coroa- 
Brastel uma amostra do que ocultamente 
ocorria nas empresas estatais. Durante a 
década de 80 havia um grupo privado 
chamado Capemi (Caixa de Pecúlios, 
Pensões e Montepios), fundado e dirigi-
do por militares, que era responsável 
pela previdência privada. O grupo era 
sem fins lucrativos e tinha como missão, 
gerar recursos para manutenção do Pro-
grama de Ação Social, que englobava a 
previdência e a assistência entre os par-
ticipantes de seus planos de benefícios e 
a filantropia no amparo à infância e à 
velhice desvalida. Este grupo, presidido 
pelo general Ademar Aragão, resolveu 
diversificar as operações para ampliar o 
suporte financeiro da empresa.  
 

Uma das inovações foi a participação em 
um consórcio de empresas na concor-
rência para o desmatamento da área 
submersa da usina hidroelétrica de Tucu-
ruí (empresa estatal). Vencida a licitação 
pública em 1980 dever-se-ia, ao longo de 
3 anos, concluir a obra de retirada e de 
comercialização da madeira. O contrato 
não foi cumprido e o dinheiro dos pensio-
nistas da Capemi dizia-se que fora desvi-
ado para a caixinha do ministro-chefe do 
Sistema Nacional de Informações (SNI), 
órgão responsável pela segurança nacio-
nal, general Otávio Medeiros que deseja-
va candidatar-se à presidência do país.  
 

A resultante foi a falência do grupo Ca-
pemi, que necessitava de 100 milhões de 
dólares para saldar suas dívidas, e o pre-
juízo aos pensionistas que mensalmente 
eram descontados na folha de pagamen-
to para a sua, futura e longínqua, apo-
sentadoria. Além do comprometimento 
de altos escalões do governo militar o 
caso revelou: a estreita parceria entre os 
grupos privados interessados em desfru-
tar da administração pública, o tráfico de 
influência, e a ausência de ordenamento 
jurídico. 

 

Em 1980 o proprietário da Coroa-Brastel, 
Assis Paim, foi induzido pelos ministros 
da economia Delfim Netto, da fazenda 
Ernane Galvêas e pelo presidente do 
Banco Central, Carlos Langoni, a conce-
der à Corretora de Valores Laureano um 
empréstimo de 180 milhões de cruzeiros. 
Cabe ressaltar que a Coroa-Brastel era 
um dos maiores conglomerados privados 
do país, com atuações na área financeira 
e comercial, e que o proprietário da Cor-
retora de Valores Laureano era amigo 
pessoal do filho do chefe do SNI Golbery 
do Couto e Silva. 

 

Interessado em agradar o governo mili-
tar, Paim concedeu o empréstimo, mas 
após um ano o pagamento não havia 

sido realizado. Estando a dívida acumu-
lada em 300 milhões de cruzeiros e com 
o envolvimento de ministros e do presi-
dente do Banco Central, a solução en-
contrada foi a compra, por Paim, da Cor-
retora de Valores Laureano com o apoio 
do governo. Obviamente a corretora não 
conseguiu saldar suas dívidas, apesar da 
ajuda de um banco estatal, e muito me-
nos resguardar o prestígio dos envolvi-
dos. 

 

A redemocratização brasileira na década 
de 80 teve seu espaço garantido com o 
fim do governo militar (1964-1985). Em 
1985 o retorno dos civis à presidência foi 
possível com a campanha pelas Diretas-
Já, que em 1984 mobilizou milhares de 
cidadãos em todas as capitais brasileiras 
pelo direito ao voto para presidente. Nes-
te novo ciclo político o Impeachment do 
presidente Collor constitui um marco divi-
sor nos escândalos de corrupção. 

 

Durante as eleições para presidente em 
1989 foi elaborado um esquema para 
captação de recursos à eleição de Fer-
nando Collor. Posteriormente, foi revela-
do que os gastos foram financiados pe-
los usineiros de Alagoas em troca de 
decretos governamentais que os benefi-
ciariam. Em abril de 1989, após aparecer 
seguidamente em três programas eleito-
rais, Collor já era um nome nacional. De-
pois que Collor começou a subir nas pes-
quisas, foi estruturado um grande esque-
ma de captação de dinheiro com base 
em chantagens e compromissos que lo-
tearam previamente a administração fe-
deral e seus recursos. Esse esquema 
ficou conhecido como “Esquema PC”, 
sigla baseada no nome do tesoureiro da 
campanha, Paulo César Farias, e resul-
tou no impeachment do presidente eleito. 
Segundo cálculos da Polícia Federal esti-
ma-se que este esquema movimentou de 
600 milhões a 1 bilhão de dólares, no 
período de 1989 (campanha presidenci-
al) a 1992 (impeachment). 

 

Nossa breve história da corrupção pode 
induzir à compreensão que as práticas 
ilícitas reaparecem como em um ciclo, 
dando-nos a impressão que o problema 
é cultural quando na verdade é a falta de 
controle, de prestação de contas, de pu-
nição e de cumprimento das leis. É isso 
que nos têm reconduzido a erros seme-
lhantes.  
 

A tolerância a pequenas violações que 
vão desde a taxa de urgência paga a 
funcionários públicos para conseguir agi-
lidade na tramitação dos processos den-
tro de órgão público, até aquele motoris-
ta que paga a um funcionário de uma 
companhia de trânsito para não ser mul-
tado, não podem e não devem mais ser 
toleradas.  
 

Precisamos decidir se desejamos um 
país que compartilhe de uma regra co-
mum a todos os cidadãos ou se essa se 
aplicará apenas a alguns. Nosso dilema 
em relação ao que desejamos no contro-
le da corrupção é esquizofrênico e espe-
ro que não demoremos muito no divã do 
analista para decidirmos. 

 

Profa. Dra. Rita Biason 
Departamento de Relações Internacionais 
UNESP - Campus Franca 
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Educação  
Vamos falar de coisa boa, va-

mos falar de IDEB 2011?   
No último mês, o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira - INEP do Ministério 
da Educação divulgou oficialmente, 
no seu portal, o resultado da avaliação 
do IDEB - Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica de 2011. 
O IDEB, criado em 2007, mede a qua-
lidade de cada escola e de cada rede 
de ensino, sendo que o indicador é 
calculado com base no desempenho 
do estudante em avaliações do INEP e 
em taxas de aprovação. O índice é 
medido a cada dois anos e o objetivo 
é que o país, a partir do alcance das 
metas municipais e estaduais, tenha 
nota 6 em 2022 – correspondente à 
qualidade. 
De acordo com o índice de 2011, o 
Brasil tem avançado nas metas estabe-
lecidas em todas as etapas do ensino 
básico, anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental. Vale ressaltar no caso 
dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, que os índices são apenas re-
sultados das notas dos alunos de 4º e 
5º anos em português e matemática. 
Todavia, é a partir dessas duas disci-
plinas que o país vem buscando esta-
belecer metas para o desenvolvimento 
dos processos educativos. 
Acredito que “pedagogicamente” esta 
escolha tenha um sentido específico: a 
redução do analfabetismo neste pri-
meiro ciclo do ensino fundamental. 
Crise que se não administrada logo em 
seu “cerne” implicará deveras em todo 
o restante do processo educacional da 
criança, levando–a a discriminação, 
exclusão social e evasão. 
Fato registrado na pesquisa Retratos 
do Brasil, de 28 de março deste ano, 
realizada pelo Instituto Pró-livro afir-
ma que 88 milhões de Brasileiros, e-
xatamente metade da população, nun-
ca leu um livro inteiro. Este dado [re] 
afirma a crise que vivemos na contem-
poraneidade resultado de longos anos 
de descaso com uma educação consis-
tente. 
Outro dado importante é que destes 
50% de não-leitores que não lêem, não 
o fazem, por falta de interesse, custo 
alto ou hábito, mas, por que mais de 
60% deles são analfabetos funcionais, 
ou seja, aprenderam a decodificar o 
código da nossa língua, conhecem as 

letras, fazem uma leitura simples, mas 
não conseguem compreender, contex-
tualizar para a sua vida aquilo que es-
tão lendo. 
Agora, vamos destrinchar o que o I-
DEB Brasileiro nos aponta, a fim de 
avaliarmos as nossas práticas presen-
tes e futuras. Para isto vamos nos ba-
sear na nota de uma escola com média 
5.0, idêntica a média nacional, haja 
vista que nesse movimento podemos 
entender, mesmo que minimamente, 
onde estamos pisando no quesito com-
bate ao analfabetismo [notas de Lín-
gua Portuguesa] e compreensão lógica 
[Matemática]. 
Vamos lá então! Para uma escola ter 
alcançado uma média 5.0 significa 
que ela teve que ter sido avaliada na 
Prova Brasil em Língua Portuguesa 
com uma nota até 200 e em Matemáti-
ca com 225. Entendido o parâmetro 
vamos agora entender a escala de ava-
liação da Prova Brasil. 
Em Língua Portuguesa, por exemplo, 
temos uma escala de referência de 1 
até 9 e em Matemática de 1 até 12. Se 
acessarmos os dados desta escala no 
site do INEP verificaremos que, com 
esta média esta escola e o Brasil, por 
conseguinte, encontra-se no nível 3 
em Português e 4 em Matemática. 
Fato que nos mostra avançando além 
das projeções, mas que nos mantém 
com os “pés fincados na terra”, no 
sentido que só agora, estamos apon-
tando de fato para processo de cons-
trução de educação voltada para inte-
gralidade e qualidade social para to-
dos. 
Isso me faz lembrar um fato ocorrido 
ainda no mês de agosto, quando a mo-
delo e apresentadora Ticiane Pinheiro, 
em uma reportagem, ressaltava o pri-
meiro dia de aula de sua filha Rafaella 
de 3 anos, claro, com todo o respeito à 
pequena Rafaella, fiquei refletindo 
quanto a nossa responsabilidade en-
quanto pais e educadores na escolha 
da escola que buscamos e que quere-
mos para os nossos filhos, bem como 
quanto à reprodução sistemática de 
um conceito de educação, que temos 
desenhado como “modelo”, mas que 
apresenta ainda muitas incoerências e 
falta de sentido para quem ensina e 
para quem aprende. 
Como o educador Paulo Freire costu-
mava argumentar, “Todo ato educati-

vo é um ato político”, ou seja, antes de 
qualquer planejamento, de qualquer 
conceituação filosófica sobre educa-
ção, existe um ideal de cidadania, de 
construção individual ou coletiva da-
quele ser que se quer “formar”. 
Bom, voltemos à história de Rafaella. 
Esta menina tem apenas 3 anos e des-
de os 8 meses, já frequenta aulas de 
música, estuda inglês 4 vezes por se-
mana, e agora está adentrado ao uni-
verso bilíngue. 
Como muitos pais, esta pequena crian-
ça de 3 anos está entrando no mundo 
da educação “vencedora”, competiti-
va, estritamente técnica, fragmentado 
por conteúdos. Uma educação repleta 
de disciplinas e cargas culturais pouco 
lúdica e humanista, que claro também 
busca a nulidade do analfabetismo, 
mas, sem o tom da educação sócio- 
histórica, do reconhecimento das po-
tencialidades e capacidades dos sujei-
tos que livres poderiam pensar e ser de 
forma mais ética e criadora para o 
mundo. 
 Infelizmente, enquanto cidadãos, a 
gente se convence por desconheci-
mento, e por uma estratégia midiática 
de uma ideologia petrificadora de al-
mas aladas, que um conteúdo intenso 
é esperança de uma sociedade mais 
justa, ética e de valores superiores, 
sem desequilíbrios sociais tão extre-
mos.  
Neste momento do artigo cabe uma 
pergunta: Em qual escola estamos a-
prendendo a ser mais humanos? Em 
qual escola estamos conhecendo a 
nossa história, a nossa identidade? Em 
qual espaço educativo estamos apren-
dendo a refletir sobre o mundo onde 
vivemos? 
Em contrapartida a este “modelo”, 
supramencionado, aparece o Projeto 
Âncora, que desde 1995 em Cotia, 
baseada na estrutura da Escola da 
Ponte, descerra o modelo engessado 
de educação restrita a aulas expositi-
vas de alunos enfileirados e padroni-
zados, para uma proposta de aprendi-
zagem que é norteada por projetos de 
pesquisa. 
Nesta escola são os alunos da Educa-
ção Infantil e Fundamental que defi-
nem a escolha dos temas a serem estu-
dados de forma coletiva. O Âncora 
ainda oferece atividades que desenvol-
vem potenciais, complementam os 

estudos e melhoram a auto-estima. 
Hoje, quase 700 crianças e adolescen-
tes contam com cursos profissionali-
zantes e de informática, circo-teatro-
escola, oficina de artes, aula de músi-
ca, práticas esportivas, creche, assis-
tência médica, nutricional, odontológi-
ca e acompanhamento psicológico, 
além da maior biblioteca pública da 
região. “E com os conhecimentos, 
conteúdos todos compartilhados - sem 
imposições. “A ideia é de um processo 
em que, pela pesquisa, desenvolvam-
se as competências para aprender”. 
São propostas inovadoras como estas 
que acredito poderem proporcionar de 
fato um avanço não só no IDEB, mas 
num conjunto mais amplo na perspec-
tiva do desenvolvimento humano e 
social no nosso país. 
O Ministério da Educação - MEC 
também no mês de agosto, em conso-
nância com estes dois últimos projetos 
mencionados, propôs uma fusão de 
disciplinas para o ensino médio.  
O projeto prepara um novo currículo 
em que as atuais 13 disciplinas sejam 
redistribuídas em apenas quatro áreas 
(ciências humanas, ciências da nature-
za, linguagem e matemática). Para o 
Ministro da Educação, Aloizio Merca-
dante, “os alunos passarão a receber 
os conteúdos de forma mais integra-
da, o que facilita a compreensão do 
que é ensinado”.  
Penso que nesta perspectiva podemos 
até começar a enxergar a proposta in-
terdisciplinar idealizada nos PCNs de 
98 [Parâmetros Curriculares Nacio-
nais], de fato, acontecendo na ação 
pedagógica. 
O contraponto dessa possibilidade é à 
saída da nossa zona de conforto, já 
que como os professores brasileiros 
são formados a partir do viés da espe-
cialidade, talvez não seja tão fácil ad-
ministrar na prática aquilo que pensa-
mos ser o melhor na teoria. 
Mas será que esta mudança no ensino 
médio público brasileiro impactará a 
“posteriori” também no ensino funda-
mental? Será este projeto uma saída 
possível frente à estagnação da atual 
proposta de Ensino Médio? 
Será este o caminho para uma educa-
ção de qualidade para o nosso país? 
Vale à pena a reflexão! 

Yve de Oliveira 
Pedagoga, Comunicadora e Coach Educacional 

e-mail: yve.deoliveira@hotmail.com 

Rádio web  
���
����������������  
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a 
nós. A Rádio web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacio-
nal e programas de interesse  geral sobre 
sustentabilidade social, cidadania e nas 
temáticas: Educação, Escola, Professor e 
Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e 
tem voz e, a Educação se discute num 
debate aberto, crítico é livre. 
Acessível no link: www.culturaonlinebr.org  
 

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lucrativos, somente publica 
matérias, relevantes, com a finalidade de abrir discussões e reflexões 
dentro das salas de aulas, tais como: educação, cultura, tradições, histó-
ria, meio ambiente e sustentabilidade, responsabilidade social e ambien-
tal, além da transmissão de conhecimento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da web, 
por acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador do conheci-
mento adquirido e, que nessa multiplicação, no que tange a Cultura e 
Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na busca de uma sociedade 
mais justa, solidária e conhecedora de suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus edito-
res, desde que adjudiquem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
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Sociedade   
ENTRE A CANETA E A ENXADA 
 

Por muito tempo pensei que a en-
xada pesava mais que a caneta, e 
enganava-me ao negar o fato, fisi-
camente impossível, de que a ca-
neta, por ser mais leve, pesa mais 
que a enxada. Hoje não mais me 
engano. Mas sei que o peso que 
casamenteia a enxada com a ter-
ra sustenta a relação extraconju-
gal entre o luxo e a caneta, embo-
ra o coração daqueles que er-
guem a caneta não reconheça a 
cálida nobreza que brota das 
mãos calejadas que seguram a 
enxada. 
 

Entre os limites que separam o 
Nordeste e Brasília há muito mais 
que linhas superficiais traçadas e 
“pixelizadas” nos GPSs e nos ma-

pas: há canetas, enxadas, salas 
climatizadas no Planalto e o suor 
escaldante que nasce dos trinta e 
oito graus Celsius do sertão e da 
chapada. 
 

A caneta ceifa florestas, capina 
sonhos e pavimenta a hierarqui-
zação. A enxada escreve pala-
vras, descreve veredictos e pres-
creve a sua própria condição. O 
suor pinta o PIB, desenha estatís-
ticas e colore a bandeira. A ban-
deira ornamenta o Senado, a Câ-
mara dos Deputados e a televisão 
brasileira. O retorno de Collor à 
política mostra as cores dos man-
dachuvas. O Nordeste precisa de 
chuva. Brasília lava roupas-sujas 
na CPI do Cachoeira. 
 

Há uma linha tênue, não localiza-
da pela rosa dos ventos, que se-
para a concretude do voto do ilu-
sionismo da urna eletrônica. Há 
traços indeléveis, invisíveis à car-
tografia, que apartam emblemas 
políticos de políticas públicas. 
 

O povo clama.  
Os clamores reclamam.  
Os mais otimistas se atiram no 
precipício da ilusão.  

Escândalos políticos vêm à tona. 
Com o tempo, a mídia abafa. 
 

Denúncias de corrupção dão lugar 
aos holofotes do Criança Espe-
rança.  
 

Crianças esperam os afagos sin-
ceros dos candidatos à eleição. 
Mais uma criação do Bolsa-Sei-Lá
-O-Quê ganha repercussão na 
pauta da ONU.  
 

Manchetes salientam: país rico é 
país sem pobreza. Suposta epide-
mia de osteoporose, desconheci-
da até o momento pela comunida-
de ortopédica, invade a Explana-
da dos Ministérios e derruba mi-
nistros. Políticos prometem. 
 

Conferências não dão em nada. 
Promessas também não.  
Quantas mentirinhas serão conta-
das na Comissão da Verdade? 
 

Finalmente o lema progressista 
está desordenado.  
 

A minha pobre lógica pergunta: 
onde foi parar a ordem e o pro-
gresso além de no centro da ban-
deira hasteada no Congresso?  
O Yahoo! e o Google não a res-
ponde.  

O parlamento também não. 
 

Mas com a mão sobre o peito es-
querdo – a mesma que segura a 
caneta, assina vidas e assassina 
papéis –, tudo fica bem no final, já 
que as lágrimas rolam ao entoa-
rem, todos juntos e em tom patrió-
tico, o Hino Nacional. E depois do 
salve, salve, blá-blá-blá, (...) pátria 
amada, Brasil!, eles enxugam as 
lágrimas, batem palmas – come-
morando, talvez, mais uma vitória 
hereditária – e tudo volta ao seu 
normal.  
 

Quanto às leis da física e da gra-
vidade que regem a política, resta
-nos, como esquiva patológica e 
conformista, darmos risada: como 
pode a caneta pesar mais que a 
enxada? 
 
Edvaldo dos Reis Oliveira Filho 
Email: edvaldofilho_oliveira@hotmail.com 

www.formiguinhasdovale.org   ///  CULTURAonline  BRASIL /// http://www.culturaonlinebr.org 

INFLUÊNCIA DOS POVOS NA 
CULTURA BRASILEIRA 

 

Por: Antônio Carlos Vieira 
 
Falta de conhecimento ou dis-
criminação! 
 
Nos livros didáticos consta que a 
formação do povo brasileiro se 
deu por influência do negro 
(nativo africano) do índio (nativo 
americano) e dos portugueses. 
Posteriormente vieram se somar a 
n o s s a  p o p u l a ç ã o :  a l e -
mães, espanhóis, holandeses, po-
loneses, italianos, japoneses, co-
reanos, etc. 
 

A impressão que fica é que a in-
fluência dos nativos americanos 

(índios) e nativos africanos 
(negros) foi menor por se tratar de 
apenas dois povos!.  
Esta impressão é reforçada pelos 
grandes meios de comunicação 
que mostram nossos nativos e os 
africanos de forma homogênea. 
Os índios são mostrados como 
fossem iguais em todo o território 
nacional e os negros como se ti-
vessem vindo de um único país 
com uma única cultura. 
 

Os escritores, jornalistas e pesqui-
sadores que escreveram esses 
livros não divulgam os índios co-
mo participantes de várias nações 
(tínhamos e ainda temos várias 
nações indígenas) e os negros 
como povos vindos de vários ou-
tros países com idiomas, costu-
mes e religiões diferentes.  
 

Do jeito que a coisa é colocada, 
fica a impressão que o número de 
povos brancos influenciaram em 
maior número e de maneira 
mais influente na nossa cultura e 
ficando oculto a heterogeneidade 
dos povos indígenas e povos afri-
canos 
 

Uma das grandes dificuldades 
que os negros tinham para se or-
ganizar e resistir contra a escravi-

dão era justamente, que em uma 
mesma senzala, eles eram confi-
nados com outros negros de paí-
ses diferentes e consequentemen-
te com dialetos diferentes. Como 
se organizar se existia a dificulda-
de da comunicação? Além de não 
conhecerem a região para onde 
foram trazidos (fugir sem saber 
para onde!) , tinham o problema 
de como dialogar e planejar a fu-
ga!!!! 
 

Mesmo nos dias atuais, existe a 
O r g a n i z a ç ã o  d o s  P o -
vos Indígenas, que realizam Con-
gressos, que tratam de assuntos 
em defesa e divulgação das cau-
sas indígenas e tem como dificul-
dade a comunicação entre eles, 
justamente por pertencerem a na-
ções indígenas diferentes com 
culturas e idiomas diferentes. 
 

Será que essa falha, destas infor-
mações, é falta de conhecimento 
sobre esses outros povos ou é 
discriminação racial?  
 

Seja qual for o motivo, quando da 
explicação da influência das diver-
sas culturas, destes diversos po-
vos, deveriam falar dos povos 
brancos de origem européia: por-
tugueses, espanhóis, alemães, 

etc; dos povos indígenas: tupinan-
bás, guaranis, xingós, etc e dos 
povos africanos: nigerianos, ango-
lanos, moçambiquenhos, etc de 
maneira que fique claro a existên-
cia de várias nações de nativos 
americanos, da existência de vá-
rios países dos nativos africanos e 
da mesma maneira que deixam 

claro a influência de vários povos 
brancos em nossa cultura. 
 

Textos relacionados: 
O Povo Brasileiro e sua descendên-
cia 
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Família e Escola  
 Mais do que discursos,  

educar é ter atitude e dar 
bons exemplos 

 
Por: Cláudia Fernanda Venelli Razuk 
 
Quem nunca ouviu a seguinte fra-
se: “Educação vem de berço”. Em 
muitas famílias isso é regra e são 
os pais os educadores fundamen-
tais com os quais as crianças a-
prendem valores básicos como: 
respeito, disciplina e solidarieda-
de. Já em outras famílias, o quesi-
to educação é deixado de lado e 
essa responsabilidade é transferi-
da para os avós, parentes mais 
próximos ou para a escola. 
 
Na novela “Caminho das Índias”, 
exibida pela Rede Globo, pode-
mos acompanhar o mau exemplo 
através do personagem Zeca 
(Duda Nagle) e sua relação com 
os pais César (Antonio Calloni) e 
Ilana (Ana beatriz Nogueira). 
Sempre protegido pelos progeni-
tores, independentemente da atro-
cidade que cometa, o persona-
gem não tem limites e isso reflete 
em seu péssimo comportamento 
como aluno. 
 
Durante os discursos apresenta-
dos na trama, César e Ilana apói-
am incondicionalmente as atitudes 
dos filhos e se queixam quando 
são chamados na escola, dizendo 
que são os professores que têm 
que educar seu filho. Infelizmente, 
na vida real, muitos casais pen-
sam de forma parecida. 
 
Mas, ao contrário do que muitos 
pensam, a educação é feita em 
conjunto entre escola e família e é 
preciso distribuir essa responsabi-
lidade de forma que os pais parti-
cipem mais da vida dos filhos e a 
escola cumpra seu papel social. 
Para estabelecer essas diferen-
ças, convidamos a coordenadora 
pedagógica do Colégio Itatiaia, 
Cláudia Fernanda Venelli Razuk 
para falar sobre o assunto. Confi-

ra: 
 
Situação real 1: Almoço em um 
restaurante. Os filhos de um ca-
sal, após terminarem seu almoço, 
brincam tranquilamente com brin-
quedinhos estrategicamente trazi-
dos de casa para distraí-los.  
 
Uma criança da mesa vizinha se 
interessa e vai brincar também, 
até aí, tudo bem! Mas a criança 
começa a tumultuar o ambiente, 
joga os brinquedos no chão, brin-
ca falando muito alto, incomodan-
do não só à família citada, mas a 
todas as pessoas das mesas vizi-
nhas. 
 
O casal orienta seus filhos a fica-
rem sentadinhos, brincando cal-
mamente, o que eles obedecem, 
apesar da presença do “novo ami-
go”. Pedem gentilmente ao meni-
no que procure “se conter”, expli-
cando a ele que está incomodan-
do as outras pessoas. Os pais do 
garoto apenas olham e não to-
mam nenhuma atitude. Na hora 
de chamá-lo para ir embora, ele 
não quer ir. Começam a discutir 
com ele, sem importar-se por es-
tar importunando. A mãe, então, 
termina a discussão com a se-
guinte “pérola”: “Vamos embora, 
esses brinquedos são feios e ve-
lhos, você tem mais bonitos em 
casa”. 
 
Situação real 2: Casa de praia, 
amigos de amigos. Aproximada-
mente 20 pessoas convivendo no 
mesmo ambiente, para passar o 
fim de semana. Um casal com 
dois filhos faz parte do grupo. 
Seus filhos, sem rotina, têm o há-
bito de “cochilar” às 19 h e após 
este breve cochilo, ficar acorda-
dos até, pelo menos, 3 horas da 
manhã.  
 
O detalhe é que os pais, em ne-
nhum momento, preocuparam-se 
em pedir para que, em meio à su-
as brincadeiras bem barulhentas, 
respeitassem os que tentavam 
dormir. Quando uma das “tias” en-
cheu-se de coragem e solicitou os 
tão esperados “respeito e silên-
cio”, a reação dos pais foi fechar a 
cara, ofender-se e não tomar ne-
nhuma atitude. 
 
Gente, em que mundo nós esta-
mos?  
 
Sabemos que as crianças são na-
turalmente curiosas e sapecas, 
graças a Deus, pois não coloca-

mos nossos filhos no mundo para 
serem robozinhos ou cordeirinhos. 
E quem tem filhos sabe que, em-
bora tentando, não conseguimos 
agir 100% corretamente. 
 
Nossos pequenos “escorregões” 
na educação dos pequenos acon-
tecem, são normais e às vezes 
somos, sim, vencidos por eles. 
Alguém poderia dizer: que crian-
ças mais mal-educadas! Sim, “mal
-educadas” – mas quem as edu-
ca? A meu ver, não é culpa delas 
(ainda) e sim, dos pais. 
 
Nos dois casos, as crianças tive-
ram atitudes relativamente nor-
mais, visto que ainda estão cres-
cendo e aprendendo. Mas em ne-
nhum momento os pais se coloca-
ram orientando-os quanto à ma-
neira correta de agir, ensinando-
os a cuidar dos objetos quando 
pegá-los emprestados ou respei-
tar as pessoas com quem convi-
vem. E o pior, ainda deram péssi-
mos exemplos, com comporta-
mentos contrários ao que se es-
pera de adultos educados. 
 
O personagem de Duda Nagle na 
novela “Caminho das Índias” tem, 
frequentemente, atitudes extrema-
mente inadequadas e agressivas, 
é criado totalmente sem limites e 
seus pais o protegem indepen-
dente das atitudes que cometa. 
Em um dos capítulos, chega a a-
gredir sua professora, que teve de 
“engolir” o assunto, pois os pais, 
ao invés de corrigir o filho, o pro-
tegeram e ainda ameaçaram pro-
cessar a ela e ao colégio.  
 
Em outro, ele lidera uma seção de 
violência, agredindo, junto com a 
sua “turma”, um dos personagens. 
E novamente, os pais o protege-
ram. 
 
Todos sabem que a educação de 
uma criança ou adolescente, prin-
cipalmente hoje em dia quando 
muitos passam quase o dia todo 
no colégio, é feita em conjunto en-
tre escola e família.  
 
Essa parceria é fundamental, a 
escola orienta e participa de uma 
boa parte da educação, mantendo
-se atenta à aprendizagem e ao 
comportamento do aluno enquan-
to estiver dentro das paredes da 
instituição. E deve ajudar, orien-
tando os pais quando surgirem 
dificuldades ou mostrando os pon-
tos positivos a serem incentiva-
dos. 

Mas isso não tira a responsabili-
dade dos pais de participarem ati-
vamente das situações em que a 
criança necessita de orientações 
e bons exemplos. Aliás, a escola 
pode ajudar muito, mas educação 
vem, realmente, de casa. Os pais 
devem estar muito atentos e parti-
cipar de tudo o que acontece, de-
vem manter o canal de comunica-
ção e confiança com seus filhos 
verdadeiramente abertos, para 
poderem atuar e educar sempre 
que houver necessidade. Nunca 
encobrindo os erros de seus fi-
lhos, pois atrás de um pequeno 
deslize poderá aparecer um erro 
de proporções bem maiores, 
quando talvez, seja tarde demais 
para tentar remediá-lo. 
 
Parece exagero comparar as pe-
quenas situações citadas acima, 
com o comportamento deste per-
sonagem adolescente, aparente-
mente, bem mais sério. Mas a 
questão é exatamente esta: a e-
ducação acontece desde cedo, 
desde o nascimento. É através 
dos pequenos atos que ensina-
mos nossos filhos, preparando-os 
para as situações maiores e reais 
da vida adulta. Se uma criança 
pequena crescer sem limites, este 
tipo de comportamento continuará 
e poderá, ainda, torna-se pior. 
 
Ficamos por imaginar que tipos de 
adultos as crianças dos exemplos 
acima se tornarão, se continua-
rem a serem educados desta for-
ma. Esperamos, sinceramente, 
que seus pais abram os olhos, 
pois nunca é tarde para aprender, 
principalmente, sobre o respeito 
ao próximo.  
 
Discursos sobre a educação ade-
quada, todos têm e tenho certeza 
que os referidos pais também já o 
fizeram. Mas o que conta são as 
atitudes e os bons exemplos. 
 
As crianças seguem os padrões 
da família: pais alegres, filhos feli-
zes.  
Ambiente de paz, filhos tranquilos. 
Pais que se alimentam correta-
mente e com equilíbrio, filhos as-
sim terão.  
Pais organizados, filhos também. 
Pais educados, que dão e cobram 
atitudes corretas, formarão filhos 
íntegros e seguros. 
 
E não adianta fechar os olhos: se 
os pais não educarem seus filhos, 
a sociedade o fará! 
 
�   
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A criança autista 

Autismo é uma desordem na qual 
uma criança jovem não pode desen-
volver relações sociais normais, se 
comporta de modo compulsivo e ritu-
alista, e geralmente não desenvolve 
inteligência normal; é uma patologia 
diferente do retardo mental ou da le-
são cerebral, embora algumas crian-
ças com autismo também tenham 
essas doenças. 
 

Sinais de autismo normalmente apa-
recem no primeiro ano de vida e 
sempre antes dos três anos de idade. 
A desordem é duas a quatro vezes 
mais comum em meninos do que em 
meninas. 
 

O autismo não tem cura. É uma sín-
drome que definiu, em 1943, um psi-
quiatra de origem austríaca chamado 
Leo Kanner. Hoje em dia ainda não 
se conhecem as causas que origi-
nam essa grave dificuldade para rela-
cionar-se. 
 

Uma criança autista tem um “olhar 
que não olha”, mas que traspassa. 
No lactante, pode-se observar um 
balbuceio monótono do som, balbu-
ceio tardio, e uma falta de contato 
com seu ambiente, assim como de 
uma linguagem gestual. Não segue a 
mãe e pode distrair-se com um obje-
to sem saber para que serve. 
 

Na etapa pré-escolar se mostra es-
tranho, não fala. Custa-lhe assumir-
se e identificar aos demais. Não mos-
tra contato de forma alguma. Podem 
apresentar condutas agressivas in-
clusive consigo mesma. Outra carac-
terística do autismo é a tendência a 
realizar atividades de maneira repeti-
tiva. A criança autista pode dar voltas 
como um pião, fazer movimentos rít-
micos com seu corpo tal como agitar 
os braços. 
 

Os autistas com alto nível funcional 
podem repetir os comerciais de tele-
visão ou realizar rituais complexos ao 
deitar-se para dormir. Na adolescên-
cia, fala-se que 1/3 dos autistas po-
dem sofrer ataques epiléticos o qual 
se faz pensar em uma causa nervo-
sa. 

 

Lista de Checagem do Autismo 
 

A lista serve como orientação para o 
diagnóstico. Como regra os indiví-
duos com autismo apresentam pelo 
menos 50% das características rela-
cionadas. Os sintomas podem variar 
de intensidade. 

- Dificuldade em juntar-se com outras 
pessoas, 
- Insistência com gestos idênticos, 
resistência a mudar de rotina, 
- Risos e sorrisos inapropriados, 
- Não temer os perigos, 
- Pouco contato visual, 
- Pequena resposta aos métodos 
normais de ensino, 
- Brinquedos muitas vezes interrom-
pidos, 
- Aparente insensibilidade à dor, 
- Ecolalia (repetição de palavras ou 
frases), 
- Preferência por estar só; conduta 
reservada, 
- Pode não querer abraços de cari-
nho ou pode aconchegar-se carinho-
samente, 
- Faz girar os objetos, 
- Hiper ou hipo atividade física, 
- Aparenta angústia sem razão apa-
rente, 
- Não responde às ordens verbais; 
atua como se fosse surdo, 
- Apego inapropriado a objetos, 
- Habilidades motoras e atividades 
motoras finas desiguais, e 
- Dificuldade em expressar suas ne-
cessidades; emprega gestos ou si-
nais para os objetos em vez de usar 
palavras. 
 

Crianças com autismo precisam 
ter o dia estruturado e professores 

que saibam ser firmes, mas  
humanos. 

 

1 - Muitas pessoas com autismo são 
pensadores visuais. Eu penso por 
imagens. Eu não penso por lingua-
gem. Todos os meus pensamentos 
são como vídeo - tapes correndo em 
minha imaginação. Imagens são mi-
nha primeira linguagem. 
Os substantivos foram as palavras 
mais fáceis de aprender, porque eu 
podia formar uma imagem em minha 
mente . 
Para aprender palavras como 
"embaixo" e "em cima", o professor 
podia mostrá-las para a criança. Por 
exemplo: Pegava o avião de brinque-
do e dizia: "em cima", enquanto fazia 
o avião levantar da cadeira. 
 

2 - Deve-se evitar series de instru-
ções verbais longas. Pessoas com 
autismo tem problemas de lembrar 
seqüências. Se a criança sabe ler, 
escreva as instruções no papel. Eu 
sou inábil em lembrar seqüências. Se 
eu pergunto a localização de um pos-
to de gasolina, eu posso lembrar a-
penas três passos. Localização com 
mais de três instruções tem que ser 
escritas. Eu ainda tenho dificuldade 
de lembrar números de telefones, 
porque eu não posso formar uma i-
magem em minha mente. 
 

3 - Muitas crianças com autismo são 
bons desenhistas, artistas e progra-
madores de computador. Estes tipos 
de talento poderiam ser encorajados. 
Eu penso que há necessidade de dar 
mais ênfase no desenvolvimento dos 

talentos das crianças. 
 

4 - Muitas crianças autistas tem fixa-
ção em um assunto, como trens ou 
mapas. A melhor forma de trabalhar 
com essas fixações é usá-las como 
motivos de trabalhos escolares. Ex.: 
Se uma criança gosta de trens, então 
use trens para ensiná-la a ler e fazer 
cálculos. Leia um livro sobre trens e 
faça problemas matemáticos com 
trens. Por exemplo: Calcule a distân-
cia que um trem percorre para ir de 
New York a Washington. 
 

5 - Use métodos visuais concretos 
para ensinar números e conceitos. 
Meus pais me deram um brinquedo 
matemático que me ajudou a apren-
der números. Ele consistia em um 
jogo de blocos que tinha comprimen-
tos diferentes e cores diferentes para 
os números de uma a dez. Com isto, 
eu aprendi a adicionar e subtrair. Pa-
ra aprender frações, meu professor 
tinha uma maçã de madeira cortada 
em quatro partes e uma pêra cortada 
ao meio. A partir dai, eu aprendi o 
conceito de quatro e metades. 
 

6 - Eu tinha a pior letra da minha 
classe. Muitas crianças autistas tem 
problemas com controle motor de 
suas mãos. Letra bonita é algumas 
vezes muito difícil . Isto pode frustrar 
totalmente a criança. Para reduzir a 
frustração e ajudar a criança a adqui-
rir escrita, deixe-a datilografar no 
computador. Datilografar é, as vezes, 
muito mais fácil. 
 

7 - Algumas crianças autistas apren-
derão a ler mais facilmente por méto-
dos fônicos, e outras aprenderão 
com a memorização das palavras. Eu 
aprendi pelo método fônico. 
 

8 - Quando eu era uma criança, sons 
altos como o da campainha da esco-
la, feriam os meus ouvidos como u-
ma broca de dentista fere um nervo. 
Crianças com autismo precisam ser 
protegidas de sons que ferem seus 
ouvidos. Os sons que causaram os 
maiores problemas são: campainhas 
de escola, zumbidos no quadro de 
pontuação dos ginásios, som de ca-
deiras se arrastando pelo chão. Em 
muitos casos a criança estará pronta 
para tolerar o sino ou zumbido se ele 
for abafado simplesmente pelo re-
cheio de um tecido, papel ou um tipo 
de cadarço ou cordão. O arrastar de 
cadeiras pode ser silenciado com co-
locação de borrachas de tênis ou car-
petes. A criança pode temer uma de-
terminada sala, porque tem medo 
que de repente possa ser submetida 
ao agudo do microfone vindo do sis-
tema amplificador. O medo de um 
som horrível pode causar péssimo 
comportamento. 
 

9 - Algumas pessoas autistas são 
importunadas por distrações visuais 
ou luzes fluorescentes. Elas podem 
ver a centelha do ciclo 60 de eletrici-
dade. Para evitar este problema, co-

loque a carteira da criança perto da 
janela ou tente evitar usar luzes fluo-
rescentes. Se as luzes não podem 
ser evitadas, use as lâmpadas mais 
novas que você puder conseguir. 
Lâmpadas mais novas tremem me-
nos. 
 

10 - Algumas crianças autistas hipe-
rativas que atormentam todo o tem-
po, serão por vezes acalmados se 
elas forem vestidas com um colete 
com enchimento. A pressão da roupa 
ajuda a acalmar o sistema nervoso. 
Eu fui grandemente acalmado por 
pressão. Para melhores resultados, a 
roupa poderia ser vestida por vinte 
minutos e então retirada por alguns 
minutos. Isto previne o sistema ner-
voso de se adaptar a ela. 
 

11 - Algumas pessoas com autismo 
em particular, responderão melhor e 
terão melhorado o contato visual e a 
fala se o professor interagir com elas 
enquanto estiverem nadando ou ro-
lando em uma esteira. A introdução 
sensória pelo balanço ou a pressão 
de esteira algumas vezes ajuda a 
melhorar a fala. O balanço pode ser 
feito como um jogo divertido. Ele 
NUNCA deve ser forçado. 
 

12 - Algumas crianças e adultos po-
dem cantar melhor que falar. Eles 
podem responder melhor se as pala-
vras forem cantadas para eles. Algu-
mas crianças com extrema sensibili-
dade sonora responderão melhor se 
o professor falar com elas em um le-
ve sussurro. 
 

13 - Algumas crianças e adultos não-
verbais podem não processar estí-
mulos visuais e auditivos ao mesmo 
tempo. Elas são monocanais. Elas 
podem não ver ou ouvir ao mesmo 
tempo, e não podem ser chamadas a 
ver e ouvir ao mesmo tempo. A elas 
poderá ser dada ou uma tarefa auditi-
va ou uma tarefa visual. Seu sistema 
nervoso imaturo não está apto a pro-
cessar simultaneamente estímulos 
visuais e auditivos. 
 

14 - Em crianças não-verbais mais 
velhas e adultos, o tato é algumas 
vezes seu senso mais confiável. As 
vezes e muito mais fácil para elas 
sentir. Letras podem ser ensinadas 
ao deixá-las tatear letras plásticas. 
 

Elas podem aprender seu itinerário 
(rotina) diário, sentindo objetos al-
guns minutos antes da atividade pro-
gramada. Por exemplo: 15 minutos 
antes do almoço, dê a elas uma co-
lher para segurar. Alguns minutos 
antes de sair de carro, deixe-a pegar 
um carrinho de brinquedo. 
 
Referências: 
http://www.autism.org/temple/tips.html 
http://www.abcdasaude.com.br/ 
http://br.guiainfantil.com/ 
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A partir de Setembro iremos levar ao 
ar pela CULTURAonline BRASIL, o 

programa Nossa Ibero América, apre-
sentado pelo Prof. E Pesquisador  

Saulo César.  
Todas as Terças Feiras ás 20 horas. 

www.culturaonlinebr.org 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

Petroleiros da REVAP iniciam 
campanha reivindicatória com 

ato público 

O Sindicato dos Petroleiros de São 
José dos Campos realizou um 
grande ato público, na portaria da 
Revap para marcar o início da luta 
da Campanha Salarial 2012 para 
defender a vida dos petroleiros. E 
defender a vida significa denunciar 
e combater o baixo efetivo na uni-
dade, a prática de punições, a pre-
carização das condições de traba-
lho, o assédio moral para a emis-
são excessiva de PT´s, a falta de 
manutenção, o descaso com a lim-
peza e conservação de dutos e e-
quipamentos. 
 

O ato teve início às 6h e se esten-
deu até às 8h15 com o amplo apoi-
o da base. Mais de mil trabalhado-
res acompanharam as colocações 
da diretoria do Sindipetro-SJC e 
dos nossos apoiadores. Participa-
ram do movimento o Fórum de Lu-
tas do Vale do Paraíba, por meio 
do Sindicato dos Químicos, Sindi-
cato da Alimentação – além do pró-
prio Sindipetro-SJC – e ainda o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos. 
 

A falta de segurança operacional 
na refinaria provocou um acidente 
na última segunda-feira, 13, em 
que um dreno de gás pegou fogo e 
quase atingiu um operador. Não 
podemos esquecer jamais que, em 
maio de 2011, um montador mor-
reu por causa da falta de algumas 
peças de manutenção/reposição 
onde ele realizava um serviço. 
Infelizmente, o Sindicato da Cons-
trução Civil não compareceu, ape-
sar de ter sido convidado, pois os 
ataques aos direitos dos nossos 
companheiros terceirizados e o su-
cateamento das condições de tra-
balho afetam ainda mais esses tra-
balhadores, que também participa-

ram da nossa manifestação. 
 

Neste sentido, o ato também de-
nunciou o descaso com os direitos 
trabalhistas dos terceirizados. Há 
casos de trabalhadores que passa-
ram de uma empresa terceirizada 
para outra por causa de quebra da 
empresa.  
E nem todos os calotes trabalhistas 
foram assumidos pela Petrobras. 
Muitos companheiros levaram o 
“cano”.  
 

Essa realidade torna ainda mais 
grave a situação dos contratos da 
multinacional Petrobras com as ter-
ceirizadas.  
 

Não há fiscalização correta. 
 

Também foi denunciada a questão 
do Benzeno e contaminações por 
outras substâncias. Em função dis-
so, o Sindipetro-SJC, inclusive, já 
solicitou à Secretaria Municipal de 
Saúde um levantamento dos casos 
de morte por câncer na população 
residente no entorno da refinaria. 
 

Essa relação tem que ser analisa-
da juntamente com os casos de 
trabalhadores possivelmente conta-
minados diretamente na Revap/
Petrobras. E nós vamos levar essa 
discussão também para a comuni-
dade local. 
 

Com relação à Campanha Salarial, 
a nossa pauta de reivindicações foi 
aprovada no VI Congresso Nacio-
nal da FNP, que ocorreu no Sindi-
petro-SJC, em julho, do corrente 
ano. 
 

A ALESTE - Associação Amigos da 
Zona Leste está junto com o Sindi-
petro-SJC, na luta pela qualidade 
do ar que respiramos. Assim, esta-
remos juntos nos próximos dias 
3,4,5, e 6 de Setembro, promoven-
do um curso sobre Benzeno, onde 
levaremos às comunidades os ris-
cos e perigos das inalações tóxicas 
que matam mais que o cigarro. 
 

Também a parti de Setembro, esta-
remos levando ao ar pela CULTU-
RAonline BRASIL o programa “O 
Petróleo e o Petroleiro”. 
 

www.culturaonlinebr.org 


